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TELEGRAMMAS 

JOÃO M ^ R R W ^ O Ä U W A J o l f i 
mudaram seu escrintorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

V a s o quebrado Bancario 
Particular 

Mercado, calmo 

Aos nossos assignaalcs do Interior 
Declaramos que «3o únicos viajan-

tes d'0 Commercio de São Paulo, 

para rccciiercm as importâncias de 

assignaturas c quaesquer outras di-

vidas nct i .n do mesmo jornal, os 

srs. Jose Diniz Collares o Basile 

üattistn, os quacs, junto de nossos 

assignanles c freguezos, são obrigados 

a cxhibir procurarão do sr. Antonio 

da Rocha Ribeiro, administrador d 'O 

Commercio de São /'aulo. 

— Percorrem actualmente as li-

nhas, Mogyana o sr. José Diniz Col-

lares e Paulista o sr Basile Battista. 

—Os srs. Serpa & C. são nossos 

únicos agentes em Jahú, S. João da 

Bocaina e Banharão, estando encar-

regados de angariar assignaturas no-

vos e reformas, cabendo-lhes passar 

o respectivo recibo. 

RIO, 27 

Consta que o ministro da Fazenda vai 

prurogar o praso para pagamento de re-

gistros do impostos de consumo, que tei% 

minava amanhã. 

ontra-almiraute Gonçalves 

reformado compulsoria-

á assentado, requererá ao 

to manutenção no serviço 

Por falta de numero, ainda hoje nu o 

houve sessão r.o Senado. 

Vssa casa do Congresso lia duas <*oiw 

n-n1«^ de opinião sobre a ordem dos tra* 

bailios : uma parte entende que já se de-

vem discutir desde já as matérias quo 

estuo sobre a mesa, e a outro, qu<- ape-

nas d ev trabalhar as eomraissòes, at<5 

que venha da Camara o projnto do Có-

digo Civil. 

Corre que o vice-presidente do Senado, 

m\ Muno« i d«* Queiroz, resolverá a ques-

tão, baseando-se nos decret. n do 28 do 

outubro e 12 de novembro de 1H7U, que 

convocaram e adiaram as sessões da enti© 

Assemblêa legislativa, e apoiando-se egual-

inente no precedente da Camara reunida 

nu 1X80, qu" resolveu discutir assumptos 

differentes. embora o Parlamento tivesse 

sido convoca.lo especialmente para tratar 

da reforma eleitoral do ,«•. Saraiva. 

O Thesouro vai entregar 21:61 l$20t 
ao official da Directoria do Serviço Sa-
nitario, Kstevam José do Siqueira Junior, 
para pagamento do pessoal em commis-
são e sucç'ies annexas ä«juell«; estabele-
cimento . 

Alguns deputados rio-grandeuses, in« 

tervistados hoj.-, por um representante 

do Jorna! do fír<t*i/, declararam acredi-

tar nos boatos de revolução na fronteira. 

O cruzador Trujauo entrará para o 

dique da Ilha do Vianna, afim de ser 

examinado ein mVco, visto estar fazendo 

agua na alfura de 13 polegadas, rm 21 

horas. 

Chegou h 

d rada, fa/< 

por hora. 

RIO, 27 

Na rua do Ouvidor pululam boatos dl 

perturbação dc ordem nesta capital e era 

diversos estados, por occasião das elei-

ções presidenciaes, a realisarem se em 1* 

de mar«,o proxiuio. 

O sr Campos Salles, presidente d» 

Republica, assignou a mensagem qne 

será enviada ao Senado, submetendo á 

approvaçfto deste, as nomeações do dr. 

Xavier da Cunha, para o cargo Ac mi-

nistro plenipotenciário do Brasil em Mon-

tevideo, e do dr Alberto Fialho, para 

exercer igual cargo em Lisboa. 

RTO, 27 
Telegrammas recebidos nesta rapita!,, 

procedestes do Recife, commonicam te-

rem se aggravado os padecimentos de d . 

Raymundo Brito, bispo de Olinda. < 

Embora haja esperaaças de salvar-« t 

illustre prelado, correm boates deseaeon-

trados sobre a gravidade de soa moles-
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RIO, Sim 

Keila capital n t r w boato» di-MB-

lon trado» «obra a íaraalo do Bio Ora«-

d«, nada n «abando 4« po«ttl»a »obro a 

gRuaçfto da fronteira. 

MO , 87 

K* oompauhlaa <la naregaglo Trant-

norts Maruim™, Navigaiiont GeneraU) 

italiana, La Veloce. a la Ligure deli-

beraram estabelecer aqui a ne«sa capital 

agendas comrauns. para a venda, de pas 

«agem», afira do acabarem com o» incul-

çadores. 

Elson agencias começarão a runccionar 

«o dia 1 . ° do corrente. 

dtx d* eommarcio eoin oa Kata.los-Uol 

Segando consta, o lalnbitro, noaaa oon-

(creneta, n i o aa c o m p M M t « a lavar oi 

tratado« ao Parlamento, ao mano» por 

«gora. 

BILBAO, 27 

Actlvtm u aqui os preparativos dus 

festejos em honra aos marinheiros da 

fraga ta-cacola PresUente Sarmiento, quo 

são esperados brevemente 

O povo associa so aos festejos, espe 

rando-se, por isso, uma enthusiastica re-

cepção. 

RIO, 27 

O marcada monetário abria frouxo cora 

n taxa do fr7[K, adoptada por todos os 

Wocos. 

«a i s tardo tornou-se estável o fechou 

gesta^posição coui a base da 11 31(32, 

geralmente em vigor. 

Durante o dia, reali»arera-se transuc-

Jõcs bancarias á» taxas de 11 7)8 o 

i|,15il6, e particulares ás de U 15(10 e 

3 <1 a 90 d[v. sobre Londres. 

RIO, 27 

Na hora do expediente, na sessio da 

Camara, o sr. Francisco Veiga, deputado 

pelo Estado de*Mlnas Geraes, justificou 

um requerimento dando anctorisaçio á 

mesa para mandar destribuir exemplares 

do projecto do Codigo Civil aos tribu-

es dos Estada«, tu Faculdades de Di-

reito o demais institutos de ensino supe-

rior, ás nssctnbléas legislativas ostadoaes> 

bibliothecas publicas etc. 

SANTOS, 27 

tiendimenta* fiscac»: 

- Alfoudega, 333:3023,138. 

ltoicboeloria, 107:U313>8Gâ. 

Movimento do porto: 

Entradas: 

O vapor inglez Pcuroth Castft,. pro-

•^dente do New-York, eotn .carregamento 

, vários generos, cousignado a F. S. 

* mpshirc & Comp. 

) vapor inglez Galdcroit, procedente 

, Mauchester, com carregamento de va-

is gcueros, consignado a F . S. Ham-

lilro & Comp. 

•) vapor inglez lhor, procedente de 

Cardiff, com carregamento de carvão, 

consignado a Wilson & Soas. 

E X T E R I O R 

NEW YORK, 27 

O príncipe Henrique da Prússia ofe-

receu um banquete á imprensa norte-

vnericana. Foram feitos numerosos dis-

•sos e toaste. Ao banquete assistiram 

ca dc mil jornalistas, quo enviaram ao 

lerador Guilherme II um telegramma 

felicitações, fazei,do votos para a con-

tinuação da amizade entre os dous pai-

" J príncipe Henrique, depois do ban-

quete o, debaixo de grande, acdamaç5o> 

tomou o comboio da estrada de ferro, 

!om destino a Washington. 

I.ONDRES, 27 

O War Office recebeu da Africa do 

fiul um despacho informando sobro o ata-

• soffrido pelas forças britanuicas, ao 

do Bothasberg e leste do Transvaal. 

. forças inglezas tiveram 2 officiaes e 

soldados mortos, elevando-se o numero 

feridos a 5 officiaes'o 33 soldados. 

MADRID, 27 

Terminara m-se as greves, reinando com-

pleta tranquillidade em todo o territorio 

tcspanhol. 

Pola manha, foram recebidos despachos 

do Barcelona, Valencia, Saragoça, Mur-

cia e Carthagcna, fazendo prover que, 

dentro do alguns dias mais, a situação 

«m toda a península será normal. 

LONDRES, 27 

O Standard, na odição da manha, diz 

que até que os partidarios dc homc-rule, 

para a Irlanda, suceubam ou absorvam os 

Imperialistas. nenhuma união nem paz se-

rá já possível entre as diversas fracções 

do liberalismo. 

WASHINGTON, 27 

Acredita-se, nos circulos diplomáticos 

desta capital, que o governo americano, 

.•eclamarú, de um momento para outro, da 

Turquia, o reembolso da quantia que os 

Sstados-Unldos tiveram de pagar aos bah-

didos bnrgharcs quo capturaram na Ma-

cedónia, a missionaria cvangelica miss 

Ston com sua. companheira, para conse-

guir a liberdade destas que estavam con-

servadas como captivas daquelles bandi-

dos. 

Sabe se, desde já que a Sublime Porta» 

nio se acha disposta u fazer esto paga-

mento, pois uão reconhece a menor res-

ponsabilidade do governo ottomano, no 

" v:to praticado por aquelles malfeitores. 

MADRID, 27 

No Congresso dos deputados começou 

o debate sobre o projecto do ministro da 

Fazenda, sr. Urzaiz, reduzindo a circu-

lação fiduciária desde agora. 

A discussão do projecto, ao quo pare-

to, trará grande agitação no seio do 

Parlamento. 

MADRID, 27 

O ministro das Relações Exteriores 

conferenciou longamente com vários se-

nadores a respeito do projecto de trata-

PARIS, 27 

O sr. Paulo DMchanel, prosidente da 

Camara dos Deputados, recebeu hoje uiv 

telegramma do Belgrado, ^apitul d» Ser-

via ifcimmit tido polo sr. S. Nestorpvltch, 

presidente da Shoupchllna, fclialUudo 

em nomo desta á Camara francaza jí«lo 

* Centenario do Victor 'Hugo. 

O sr. Dcschanel respqndeu agraieeendo. 

Factos policiaes PALCOS S SAIÕSS 

MADRID, 27 

E' esperado com gfand« interesse o re-

sultadi) da sessio de hoje, da Camara 

dos Dequtados, visto annunciar-BO que, 

nella, sorá formulada e, octo continuo, 

discutida uma intorpellaçao no governo 

feito relo deputado catalanisla, sr. Ro-

bert, sobre graves sueeess os oecorridos 

em Barcelona. 

TCrn cabido chuvas torrenciaes em Nova 

Castllha. O rio Lcnare», que n«*oe nos 

Montes Ibéricos e desagua no Jurama, 

affluente do Tejo, e outros rios mais dessa 

região, transbordaram innundando grandes 

extensões de terreno e causando sérios 

damnos oui iiumerosos aldeias. Estas 

tão iiicomuiuuicaveis pelas aguas, tenien-

do-se a cxistoncia de desgraça« pes-

soaes. 

Faz-se na Camara dos Deputados viva 

abstracção ao projecto concernente 

circulação fiduciária pelo Banco da Hcs-

panlu. 

Era conscqueueia da tatica empregada 

pela opposição, duvida-se que o projecto 

seja. approvado. 

BERLIM, 27 

Os joinaes vespertinos desta cidade des-

mentem as noticias publicadas no exte-

rior, de que o príncipe Henrique da Prús-

sia, depois da excursão quo está fazendo 

aos Estados-Uuidos da Atuerica do Norte, 

visitará o Canadá. 

NEW-YORK, 27 

Noticia um telegramma de Caracas 

que o congresso de Venezuela notificou 

hoje a reeleição, para o novo periodo de 

6 ânuos, do actual presidente da Repu-

blica, general Cvpriano Castro. 

WASHINGTON, 27 

O príncipe Henrique da Prussio e o 

presidfentc Roosevelt assistiram hoje a 

sessão da câmara dos representantes c as 

cerimonias em honra de Mack-Kinley, que 

aqui se celebraram. 

WASHINGTON, 27 

Os jornaes da tarde aununetam que 

a visita que o príncipe Henrique da 

Prússia vac fazer ás formosas cataratas 

do Niagara, rcalisar-se-ha no dia 5 do 

proximo inez do março, e acçrescentam 

quo o priucipe, accedendo aos instantes 

pedidos das auctoridades do Domiuio do 

Canadá, passará naquelle di4 algumas 

lioras neste territorio. 

Isto se fará para quo o príncipe Hen-

rique dalli possa admirar toda a magni-

ficência das cascatas, tendo uma delias 

000 metros dc largura. 

PARIS, 27 

Na continuaçáo da sessão da Camara 

dos deputados, esta tarde, estando em 

discussão o orçamento da Guerra, foi ap-

provada, a despeito da opposiçilo do go-

verno, a proposição de lei, destinando 

nove milhões de francos ás melhoras quo 

se pretendem introduzir no fornecimento 

de viveres c bebidas aos soldados. 

27 WASHINGTON, 

O priucipe Henrique da Prussia 

liu esta tarde para Mountreernoii, 

jantará com o presidente Roosevelt, 

27 

W Ca«t«no KaoarcolU, 
rwiileute á avenida' Rangel " 

par-

ondo 

PARIS, 

Ainda á noite, na Camara dos deputa-

dos, proseguiu a discussão do orçamento 

da guerra. 

Por 103 votos contra. 03, foi regeitada 

a nomeação apresentada por deputado, 

propondo a regeição dos artigos do pro-

jecto concernente á justiça militar. 

ROMA. 27 

Os jornaes da uoito noticiam hoje, em 

forma de consta, que a rainha Guilliemi-

na, da Hollanda, arrendou em San liemo, 

pequena localidade, sobre o Mediterrâneo, 

uma formosa habitação, onde passará a 

próxima primavera. 

Accrescentam as noticias que S. M. alli 

deve chegar ein meiados de março. 

Obteve noventa dias dc licença d. Es-
cliolastica M. de Toledo Pontes, profes-
sora do grupo escolar de Jnndiahy. 

A secretaria do Interior solicitou da 
da Fazenda o pagamento do 10:201-080 
francos a Charles Levy & Comp., por 
conta do fornecimentos feitos ao Gynina-
sio do Campinas. 

nelroj 
..igol Pestana, quoi* 

xou so Imntam ao 6* subdelegado de po-
licia do Bras, qu« seu patrflo Ernesto 
Fueo o despedira brutalmente a pont« 
pés, negando-se a entregar diversos 
objectos quo lho pretendam * 

A auctorldado svndlcjmdo do facto, 
deu os providencia» necodsnrl«», obrl-
g«ndo o accusado a entregar ao queixoso 
ou bens a que o mesmo tinha direito 
confirme depoimento de alguma« to«to-
munlias. 

JEar O li" delegado de policia do 
Braz, remetteçá hoje ao juiz da 4* vara 
criminal, o Inquérito a que procedeu 
contra Aunibal llarsottl, accusado de ter 
oflcndido physicanionte a Munool Fer-
nandes da Silva, dentro da propila resi-
dência deste, oecasionnndo-lhe ferimentos 
que foram considerado» eravo», conformo 
o unto de corpo de delicio feito pelo 
incdieo-legisla dr. HÃiorlo Libero. 

1 9 * Escala de serviço das auctori-
didifl na policia do Braz : dia, o 8. 
subdelegado. Chry»»nto Gulmari««; noito, 
o 1.", coronel Ferraz, e ronda, o 4." sub-
delegado, dr.- Antonio Vasconcello«. 

H ' á r Por questões fúteis um indivi-
dt!i> desconhecido aggredtu liontcin 
Bdomslnllo a Pictr% Laino, offondendo-o 
no couro eubelludo 

A victima foi medicada na Cenljal o o 
aggressor evadlu-sc. 

SJr~ Utllisando-ae de uni cobertor, o 
sentenciado Marciano Campos, qu« 
achava; recolhido n Penitencieii», poz 
hontetn. termo á l ida, desgosUpo-com a 
pena de 8 annos de prifio a que túra 
coudeinnado pelo Jury 'do Amparo. 

Constatou o obito o medico-legista dr. 
Marcondes Machado. 

Z3T~ Escala de serviço das auctori-
dades du Central: dia o 1.° delegado 
auxiliar, dr. José Roberto Penteado; uoi-
te, o 1." delegado dr. Dclphira Carlos. 

Saiil'Auna, o 4° . dr. Albuquerque 
Pinheiro Polglheama, o 2." subdelegado 
de Sauta Ephigenia; Circo Spitttlli, o i." 
subdelegado do sul da Sé. 

tS0~ A' ordem do dr. Vic tor Ayrosa, 
5." delegado do policio, do Braz, foram 
presas Coutem, ás 6 lioras da tarde, 
mulheres Maria Theresa Corrêa o Emília 
Mencari, quo promovi cm gr«.ide desordem 
na rua d. Maria Domitila. 

Averigou a auctoridode que o motivo 
da desordem foi o clurao que alimenta-
vam as duas rivae», cm ooiisequencia de 
troca de amabilidades por parte do seus 
respectivos amante. 

I J P O Tribunal de Justiça em sessSo 

de honteiB negou halcas corpus a An-

tonio Cupertino, que se acha preso o pro-

cessado pela 5.* delegacia de policia do 

Braz, por ter attentado ao pudor da me-

nor, de 0 annos de edade de nome Maria 

Archangela, facto por nõs noticiado lia 

dias. 

Hor.tcm. ás 11 1\2 iioras da ma-
nhã, o boud eléctrico, n . 83, do que 
mortorneiro o il. 57, abalroou em frente 
ao mercado de peixe, com a carroça da 
limpeza publica, conduzida pelo italiano 
Giusoppe Cinato, resultando do encontro 
estragos no vehieulo e ferimento dos ani-
maes atrelados ao mesmo. 

O desastre foi casual c assim o reco-
nheceu o dr. Ascanio Biriguy, 3." dele-
gado de policia, que tomou conhecimento 
cio facto. 

O dr. Honorio Libero, medico-
legista, autopsiou liontem o corpo de um 
individuo desconhecido, que fôra encon-
trado boiando no Rio Taiuanduatehy o que 
apparentavo ter 00 annos de edade, tuais 
ou menos. 

Foi dada como cansa-inortis, asphyxia 
por submersão. 

t S T O sr. major Firmino de Godoy, 
5°. subdelegado de policiado Braz, tendo 
conhecimento que Rapliacl Aiidroucci re 
tinha em seu poder très pares de botinas 
que havia recebido do italiano Gandolpho 
Giovanni, recusando-so eutregal-os, dop 
do verificar a procedencia da denuncia, 
ordenou a restituição dos objectos ao seu 
legitimo dono. 

l i - No errtorio do I o . juiz do paz 
do districto do llraz, realisa-se hoje 
casamento policial de José Felippo dos 
Santos e Maria da Conceição, o casal de 
pombinhos que, lia dias, bateu azas indo 
occultar-sc em uma casa sem num to da 
rua Cesário Alvim, conforme informámos 
aos leitores. 

José Felippe tem 20 annos c Maria da 
Conceição 10 annos do edade. 

Acha-se em S. Paulo, a serviço de 
propaganda da Oitsela do Commcrcio, 
do ltio, o sr. Leopoldo Nascimento, que 
faz parte da redacção daquella loliia, 
uma das melhores que actualmente alli 
se publicam, pois, além do outros, tem 
coino seu collaborador, o eminente dr. 
Carlos do Laet. 

Esperamos quo o sr. Nascimento en-
contre o apoio de que c merecedora u 
Gazeta do Commcrcio. 

O ministro da Marinha do governo ar-
gentino orgauisou o programma para o 
quarto periodo das manobra» que a ma-
rinha de guerra está elfectuaiido. Essa 
nova série de evoluções e de exercícios 
deviam ter principiado liontem. Mais nina 
vez se fará, lio estuário do Prata, um si-
mulacro de ataque e'do defesa, fracclo-
nando-se para isso a esquadra cm duas 
divisões. 

F a l l e c l m a i i t o a 

Falleceram: 

»5« llonteiu, nesta capital, ás 0 horas 
da tardo, a menina Bernardette, de qua-
tro annos cie edade, galante filhinha do 
sr. João Carlos da Costa Aguiar. 

O enterro reulisa-se hoje, sahindo ás 
1)2 horas du torde, da rua Duque de 
Caixias, 71. 

Nossos pezames. 
Hontem, pela madrugada, também 

nesta capital, o menino Aguinaldo, filho 
do capitão Américo Amaral. 

O enterro reulisou-se liontem mesmo, 
sahindo da rua Coi-réa, 2. 

Pezaines. 
4« Em Juiz de Feira, o estimado moço 

tenente Sabino Antonio Monteiro de Le-
mos, pharmaccutico e fazendeiro naquelle 
município. O finado pertencia á distinct« 
família, mineira o era cunhado do dr. Luiz 
de Mello Brandão, importante fazendeiro 
e clinico na mesma cidade. 

»£, Tso Amparo, um innocente filhinho 
ilo sr. Antonio de Paiva, cirurgião-dcn-
tista. 

No Rio, a innocente Ilda. filha "lo 
sr. José Francisco do Araujo, e o menino 
Rosemar, filho do alferes Julio Ferreira 
de Azevedo. 

«AKT'iNNA— Fol pouco coBcorrldo M e 
pe. tacnilo d« hontem por*», maia num 
voz cantado com •grado o Boccacio. 

—Para hoje está annuncladt a apta 
ciada opereta A Pilha d« Mudam» An-
gol. 

roi.vTtiEAMA-roiic*»TO—Sem faml!in«j 
mas com o» kubiluét, que nío conUcM 
oui grande numero, houve hoateiu no Po 
lythcanui, mal» uma agradável fimcçlo- j 

l'ara o espectáculo amiuncludo parai 
bojo foi organisado pela ompreu, prçM 
gramraa variado o attrahente. 

Hoje rolisa se a festa beneficente do« oje 
selado» duettlsto» Cala/lamenta-

tii/nn, que tão bíu» imitados tOm 
porciouado ao» espectadores do Potgli 
ma o que tantos appluuioa dellcs 
recebido. 

Por obsequio aos beneficiado», além da 
outro» artista», cantará a conhecida Au 
rnra liosaui e «o exhlbirá a dançarina 
hcNiionholu ( barrlto 

Certamente haverá hoje no Po/jlhcaim 
uma espantosa enchente. 

"meilor publico; «pp»llado','Ji>»o Loboiila. 
•olylLi- Re lator, o si- C. Cintra. Negaram pro-
lleá teft' vlmeilto, contra o voto do «r. Malheiro». 

Sorocib» Appellant o, o pro-
ubllc " 
o sr 
contra o voto do «r. 

N. 2367. Jaliú. Appollante, Antonio 
Mariono ; oppelladn. a .lustlç». Relator, 
o sr. C. Canto. Negaram provimento, 
nnaulmemcnto. « . . . 

N. 2803 Xiilrlca. Appelhuite. o Juízo, 
ex-officio; «ppellndo, Maria Candida. 
Relator, o sr. Almeida o Silva. Deram 
provimento, contra o voto do «r. Malhei-
ros. 

N. 2303. Jnlni. Appellante, o promo-
trabaUtar no Cmsiüo Flumi- tor publico da comarca; appallado, João 

, mile. Bertbe Modesto de Camargo. Relator, o 
llielros. Negaram provimento 

N. 2350. Capital. Appdlunte, Ji 
Nune»; appcllad«, « Ju«Uç. lUUti 
»r. P . Lium. Negaram provlmenti 
nlmeniente. „ . t 

N. 233«. Roroeeb». Appellontií, o pro-
motor publico; «ppelUdo, nerfMfde Vie -
ra de Alvarenga. Relator, a «r. P . Li-
ma Negaram provimento, uuanlmemente. 

N. 2340. H. Slmão. ARíirllanle, Juve-
nnl Bicudo, appfliada, iy JusUga. Rela-
tor, o «r. P. Lima. Jícgaram provimen-
to, nnanimemente. ' 

N. 23S1. Guara.lnguclA. Appellínte», 
Benedicto. Joaé de. Pnul» o outro; av>p< l 
Ioda, a Justiça, delator, a »r. P . Lima. 
Negaram provimento, unanimemente. 

N . 2332. ~ 

Partiu hontem no nocturno p«ra o Rio, 
aonde vai 
HCH8C a graciosa artista, ___ 
Dnpurler quo tanto ugradou ao« • fre-
quentadore» do MytUeama'. 

*** ' 4 

E' o seguinte ti entrecho do vaudevill» 
opereta Le Palti 
amor), de Pedro Vobor e Lnl» Bantliénc», 
musica de LuU (libiibi n quo paree» nilg 
ter desagradado ao publico parisiense uo 
tlieatro Cluny : 

«rara íurtar-se ás recrünlnaeâcs d'unia 
eotanqueim por eile prejiidiea.la D"' 
iiiado Deodato finge proclpitar-ae 
poço sem fundo e fai-8c passar por morto: 
Assiste d abertura da «na uroMiuu «ucc» 
são e tem tanto mais custo cm arranca^ 
«cu património lios ávido» licrdeirÄ, 
quanto é corto que um bilhete de lotcrtft 
encontrado por aquelle» num dos seu» 
bolsos, acnba do ganhar a sorto grande 
de 500 mil francos.. 

Arrigo Boito volta outra vez á baila 
com a sua celebre opera, Nero. 

Ura jornal italiano dá a noticia da palk 
tida do auctor do Mefielõfele para «s 
margens do lago Gardia, do onde não 
afastar', oraqnanto não tiver acabado o 
famosa partitura. 

Esta declaração encontra, porém, ab 
guns «cépticos e entro elles um amigo dp 
Boito, que 6 o sr. Ricord. auctor <u) 
Resto dei Carlino, que mêloncholicomej-
te affirina que .Vero sorá a opera pof 
thuma dc Boito. 

«V 
A sociedade de concertos do Paris pflS-

para a execução do uma onrtrlare cio 
Mozart, inédita — uma verdadeira ron-
dado. 

Essa partitura foi encontrada na M-
bliothecn do mesmo conservatório, cntrjs 
os papeis julgados imprestáveis o o iio-

director, George Marty, conseguiu co-
ordenal-a para ser levada á «cena. j\ 

Começa por um solo, dc oboé, segue 
.um andante—pastoral?, onde ha uin al-
Icffro espirituoso, que constituí a pat^o 
principal da peça. 

*** * 

Era dezembro ultimo, cm Cagli-iri, na 
Italia, foi inaugurado uni monumento á 
memoria do Verdi. ^ 

F e l l c i t a ç õ o a 

Fazem annos hoje : 
A gentil senhbrita Celestina Valle. 
A senhorita Anna Candida Rodrigues 

dos Santos. 
A senhorita Maria Amélio, filha do 

finado dr. Américo do Campos. 
A senhorita Hilda Chagas, filha do sr. 

Joaquim Chagas. 
A exma. d. Maria Dias Moura, espoja 

do dr. Ernesto Moura. 
A sra. d. Claudina Pinheiro e Prad®, 
A sra. d. Amélia Chaves .Galvão Bue-

no, esposa do sr. dr. Américo Galvão 
Bueno r „ 

O sr. capitão Pedro Chiquct Filho. 
O intelligente menino Jouquim, filho dff 

dr. Ckristiauo Ribeiro da Luz, engenhei-
ro civil. 

—Concluiu liontem o curso do- humndi-
dades, obtendo a nota de distineçú« 
Histoi ia Natural, o sr. Deocicciauo èe 
Avellar Pegado. 

T R I B U N A L D 3 J U S T I Ç A . 

SliSSAO OBBINAUlA OH 27 DE 1'EVFHriUO 
IIB 1002 

CAMARA CRIMINAL 
Passagens 

O sr. I ' . Lima ao sr. C. Canto a cri-
me 2281 da capital o os oggravos 2080 e 
2001 da capital. 

O sr. Almeida ao sr. Bastos os aggrá-
vos 2091 o 2096 da capitai. 

O sr. B. Bastos ao sr. Malheiros as 
crimes 2343 de Aruraquara, 2353 do 
Jahú, 2338 de Mogy-niirim, 236-1 do 
José do Rio Pardo o 2311 do C. B. do 
Paranapanema o o aggravo 2082 da ca-
pital . 

O sr. Malheiros ao sr. P . Lima a cri-
ino 2345 do Socorro c o aggravo 2993 cjo 
Ribeirão Preto. 

O sr. O. Canto ao sr. Almeida osag-
gravos 2090 o 2985 cia capital a crime 
2317 de Campinas. 

•lULCI AMENTOS 
lia b c a s-- c o r // n s 

N. Capital Paciente, Luiz Bernaus. 
Relator, o sr. Presidente. Coiieederaçi 
ordem para o comparecimento do pacien-
te na sessão do di» 3 de março. -

N. Capital. Paciente, Antonio Cuper-
tino. Relator, o sr. Presidente. Negaram 
a soltura unanimemente. 

Recurso eleitoral 
N. 2070. S. José do Rio Pardo. Re-

correntes, Rosendo José, Teixeira o ou-
tro, recorrida u Junta de Verificação 4e 
poderes da Camara Municipal. Relator,to 
sr. Almeida c Silva. Julgaram" a desip 
tenda. 

Recursos crimes 
N. 1404. Campinas. Recorrente, Ben-

to Barbosa; recorrida, o Justiça. Rela-
tor, o sr. B. Bastos. Negaram provi-
mento. 

N. 1488. Jahú. Recorrentes, conde 
Angelo e outros; recorrida, a Justiça. 
Negaram provimento, unanimemente. 

N. 1492. Jahú. Recorrente, José' Fer-
reira de Andrade recorrida, a Justiça. 
Relator, o sr. C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

AppeUaçõcs crimes 
N. 2331. S. Simão. Appollanfe, Gia-

como Destro: apjiellada, a Justiça. Re-
P. Lima 

1 sr. Ma-

lator, o sr. 
mento, unanimemente. 

Negaram provj-

Aggratos 

N. 2075. S. Carlo» do Pinhal Aggra-
vantes, Andrade & Costa; aggravados, 
Hl ena & Capri. Relator, o sr. 1'. Lima. 
Não tomaram conhecimento. 

N. 2080. Capitai. Aggravante, Manoel 
José Dias: ocgruvadú», os »yndicos de 
Manoel José Dias. Relator, o sr. I'. Li-
ma. Deram provimento. 

N. 2986. Capital. Aggravanto», De 
Caroli Giacomo o outro; aggravado», os 
mesmo». Relator, o sr. C. Canto. Deram 
provimento ao aggravo do réu, ficando 
prejudicado o do ouctor: nnanimemento. 

N. 2981. Capital. Aggravnute, o Ban-
co Industria c Commerclo de Piracicaba; 
aggravado». Meyer Barbosa & C. Rela-
tor o sr. Canto. Negaram provimento 
contra o voto do sr. II . Bastos. Impedi-
do, o sr. P. Lima. 

N. 2976, Itapira. Aggravante, L . Bar-
reto; aggravado, Carlos Tavares do Mel-
lo. Negaram provimento. 

N 2907. Capital. Aggravante, dr. Ma-
noel de Freitas Paranhos; aggravados, 
Ferreira Goulart & C . Negaram provi-
mento: unanimemente. 

N. 2988. Capital. Aggravantcs, os syn-
dlcos da fallencla de Manoel Nunes Qne-
dinho; aggravado, Joaquim Augusto No-
gueira. Negaram provimento: unuultne-
raente. , . 

N. 2981. Capital. Aggravante, Alfredo 
Pelegrlno; aggravados, Antonio Francisco 
G. Bueno e ontros. Relator, o sr. Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

Resumo dos prémios da loteria da Ca-

pital Federal, extrohida liontem : 

6-IS . . , 15:000)5000 

37028. . . MHKWOOO 

30097. . . 500S»00 

rnr.Mtos db 200*000 

5477 10955 11801 12520 18831 23113 

31101 32310 33201 38230 

PHHMios rii: 150$ 

377 1832 15107 21587 23001 28023 

29151 32811 .33080 33937 

35710 35981 

PRÉMIOS HE 100$ 

3133 4899 1910 0273 10481 15473 
10752 17551 20091 27250 

30787 31117 360-13 30710 38103 

AlTltOXI MAÇÕES 

0-17 o 019 
37927 o 37929 

DEZENAS 
641 a 050 

37921 a 3793} 

CENTENAS 
601 a 700 

37901 a 33000 

números terminados em 

P A S T S C O M M E R C I A L 

48 

termiuados em 8 

go-

Todos os 
tem 0S>. 

Todos os números 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo agente 
ral sr. Julio Antunes do Abreu. 

I r 5 j T o 2 . m a . s i , >3 õ o 3 

o temi'0 — Boletim Metereciloglco da 
Commissão Geographica e Geológica—27 
do fevereiro—Barómetro, a 0.°, ás 7 ho-
ras da manhã, 091.2 mm.; 2 horas da tar-
do, 694.0 mm.; 9 horas da noite do hon-
tem, 094.5 min. Temperatura: minima. 
18"; maxima, i V . Vento predominante, 
NW. Chuva, cm 21 horas, 3.3 
po geral, meio nublado. 

fokça 1'OLK IAI.—Serviço para l|ojc— 
,' superior do dia o capitão Gama; o 

.3 mui. Teiu-

8. Paolo 28 de fcvcrelto da IfML 

BOLSA DK HÃO PAULO 

i n . n i u » coTAyfta 

fundo» ruaLiroa 

Apólice» do Estudo 
Geroe» de B •(• 
Idem empréstimo Je 18115 
Letra» da O. Municipal.. 
I.* cuiprosttino 
a.» r-

5." . / 
II." » 
Letro» du C..fle Santos 
Letras da C i Municipal 
de S. Car l . /1 'o 2» série 

Idem da »érle 

90$ 
í o o r 
100$ 

76$ 

93$ 
82$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Cominercio e lndustria.. 828$ 
Lavradora» • 
Constructor e Agrteol». 

Vended Comp. 

Credito Real cart. hyp.. 70$ 
Idem cart, commercial.. 
Idem com 20 % 

Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
Uniüo do 8. Carlos 

c 140 
Norte dc S. Paulo.. . . 
Unilo de 8. Paulo . . . . 
Banco da Republica... 
Industriel Ampareiwe,. 
Coram. Italiano comOO "lo 
Piracicaba 40 "/o.. 

ACÇÒE9 DE COMPANHIAS 

102$ 
204$ 
81$ 

100$ 
30$ 

122$ 

80$ 

71$ 

(10$ 
74$ 

59$ 

E1 superior do ciia o cap 
corpo de cavaílaiia dará uni officiai pa-
ra ajudante de. dia o força para acompa-
nhar presos ao Forum; o l u batalhão, 
a guarda da Cadeia e duas ordenanças 
paru esta Secretaria; o 2°, as guardas 
do Palacio o Hospital o dous officines 
para a guarnição; o 3". a guarda da Po-
licia; o 4°, a guarda civica da capital c o 
corpo do bombeiros, o serviço do cos-
tumo. 

Amanuense dc dia, sargento Lima. 
Uniforme, -4°. 

missas — Hoje, 28, ás 8 horas da 
manhã na egreja do Braz, por alma du 
sr. Manoel de Avila Garcia Notto. 

Hoje, 28, ás 8 1[2 da manhã, na cgro-
ja de Sautu Ephigenia, por alma do d. 
Mariana Saraiva (1" anniversario). 

Hoje, ás 8 horas da manhã nu capei-
la da Beneficência Portugueza, missa do 
tmniversario, por alma do d. Maria Cu 
todia do Oliveira. 

Dia 1", ás 8 l|2 horas da manhil, n 
egreja dc Santa Epliigcnia, missa dc 7" 
dia, por alma do d. Leduina Augusto do 
Siqueira. 

Dia 1", ás 8 horas da manhã, na egre-
ja de Santa Ephigenia*. missa do 7° dia, 
por ulina de d. Maria dus Dores Soares 
Hungria. 

Dia 3, ás 9 horas da manhã, na egre-
ja do Sautu Cecília, inissa de 7" dia, por 
alma de d. Maria Domingues do Maga-
lhães . 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem. 109 bovinos, 28 
suínos 8 ovinos o 2 vitcllos. 

Inntilisados: 1 ovino, 17 pulmões c 8 
Intestino» delgados cie bovinos, II pul-
mões c 0 fígados dc suínos e 4 fígados de 
ovinos. 

Emblema do carimbo, barril. 

POSTA RESTANTE 

Sr. dr. Dnnrtr dr Mii füídn - Está sa-
tisfeito o seu pedido. Estamos sempre 
promptes a inserir as suas correspondên-
cias 

Hygienopoll»... 
Agua o Luz 
Antarctica 
E. de F. dc Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo.. 
Bragentina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Bróta» 
(com 50$ realisado»).. 

Gaz do 8. Paulo 
Lupton 
Mechaniea 
Sorocabana e Ytuana... 
Mogyana 
Idem com 40 °/o 
Idem com direito a Integ. 
Idem sem direito a integ. 
Idem int. a 30 dias 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idem com 20 "I» 
Idem int., (a 30 dias).. 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonica 
União Sportiva 
Ilatibcnso 

20$ 

150$ 

200$ 

226$ 

23S 
230$ 

30$ 

24$ 

12$ 

41$ 

35$ 

14$ 
80$ 

115$ 

220$ 

90S 
90$ 

220$ 
217$ 221$ 
56$ 

222$ 

12$ 
2005 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6 % 47$ 44$500 
Idem 8 »/o 51 $500 53$õ00 
Banco União 02$ 56$ 
Idem do 8°;» a 30 dias. 56$ 51$ 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
42 acções da C. Paulista a 222$ 
85 idem idem a 222$ 

100 idem Idem a 222$ 
100 idem idem a 222$ 
50 idem idem a 222$ 
39 idem idem a 222$ 
10 idem idem a 222$ 

16 idem idem a 222$ 
15 letras do B. C. Real 8 % a 51$ 

100 acções do B. Cuin. e Industria a 320$ 
100 acções da C. Mosryana (nova emissão) 

a 218$ 
22 acções da C. Pauliitac|30 "/o a 77$ 
27 acções da C. Mogyana a >20$ 
20 idem idem int. a 220$ 
39 letras do B. C. Reul 8 % a 53$750 
20 idem idem idem a 64$ 
10 idem Idem 0 "lo u 47$ 
10 idem idem 8 % a 54|50Q 
12 idem idem idem a 51$ 
11 idem idem Idem a 51$ 
25 acções da C. Mogyana a 221$ 

25 idem idem (nova emiseão) a 217$500 

A' HORA OFFICIAL 

17 acções da C. Mogyana a 221$ 
21 acções da Coinp. Paulista a 222$ 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Esté. como inspector do uiez do fe-

vereiro o sr. R . II . Richtcr. 

CAK1-: 
Foram hontem 

a Santos : 
Em S. Paulo 
No Pary 
No Braz 
Na Sorocabana 
Bragautiua 
Entradas ein Jundiahy 

pela Paulista 

ÍIAI.IIKADO 
baldeados com destino 

2.785 saccas 
1.431 

76.S • 
1.287 . 

327 • 

13.333 . 

Total 19.931 

0 PREÇO DO CAFÉ EM SANTO:! 
A Associação Couimercial recebeu os 

seguintes tclegrammas: 

SANTOS. 27—A's 11 50 
Procura na base de 4$500. 

DIVERSAS NOTICIAS 
IMPOSTO DO SEl.LU 

Todos os papeis cm que houver pro-
messa ou obrigação do pagamento ou 
traspasso, ainua que tenham a fôrma do 
recibo, carta ou qualquer outro: -is que 
tiverem distracto, exoneração, subrogaçáo 
ou garantia e liquidação de soturnas ou 
valores, estão sujeitos uo sello federal c 
pagam: 

Até o .valor de 200$ $300 réis 
Dc mais do 200$ até 4UO$.. S410 . 

. 400$ . 000$.. $060 . 

. 000$ • 800$.. $880 . 
• • 800$ . t:000$.. 1$100 . 

E assim por diante, cobrando-se sem-
pre mais 1$100 por 1:000$ ca fracção 
ciesta quantia. 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
A Caixa da Auiortisaçflo, em sessão de 

20 dc uuveiubro ultimo resolveu marcar 
o praso para o recolhimento, sem descon-
to, até 30 do junho do 1902, das notas 
dos valores do 500$, da O.« 200$, 100$ 
o 50$ da 7.*, o 20$ da 8.n estampas 
emittidas pelo governo, deveudo, portanto, 
os possuidores apresentai-as ao troco pura 
serem substituídas. 

As notas, quo não tiverem sido apre-
sentadas uo troco até o fim do alhtdido 
praso, incorrerão ein desconto na forma 
daa disposições em vigor. 

Foi prorogado até 30 de junho de 
1902, o praso para o recolhimento, som 
desconto, de notus do governo o bilhetes 
da emissão bancaria cm suo totalidade, e 
que passou a cargo do governo c-x vi do 
decreto u. 2406 dc 16 do dezembro cle 
1890, a saber : 

Bilhetes dos bancos, Credito Popular 
do Brasil, Emissor do Norte. Estados-

E œ S r f t K 
ii.tk-0 do llnuüi, nora enib»l», lUptt» « 
Z L ^ v S u ^ do Ermü . Hepaklloa 

do Brasil » . „ . . , , 
KM nota« do gor-rno, ora em ««n»u-

tutçio « todo» o» bilhete» bancarlo», q » 
nte tlvumi,-<dd»J>|>*«'<>ladc« oo Iroeo 
na Caixa ou n o rapaHyí» 
Estados, a l i o fim do «iludido praao, li-
correrão em deaoonto. 

pivt IIKNDCI» 

A Companhia Mogyana enté p»g»ndo 
dividendos do «V semestre do anuo pa» 
«ado, A razão de 12 « " . • " " » . »" 1 H» 
por aeçào Intcgralbcada e 7$2oO pela« «c-
çõc» não Intcgi alisada». 

CHAMADA DÏ CAPITAI. 

A Companhia Paulista e»té chamando 
seus accionistas para offeetnarem uma 
entrada dc 10 »(., ou »>$ por e«;io, « 
facultando a lnlegrallaaçio áquello» que 
> queiram fazer. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADO» KH HANTO» 

Menlevidéo e e»c. Porto Alegrt , 2 
Southampton e c»o. KiU " 
Liverpool o esc. Hcllarden 8 
Hamburgo e etc. Atsunciou } 
Rio da Prata -Danube 4 
Portou do Norte, Desterro '< 
Bordeaux—Matapan « 
Bueno»-Aires — Puchessa dl Oenora. 7 
Génova— Washington ' 
Hamburgo o esc. Tueumnn 7 
Génova o esc. Washington » 
Nápoles—Scmpione 
Génova e c»c. Scmpione li 

VAPORE» A SA1IIR DE SANTO« 

Nápoles—Duch. di Ocnoca 
Southampton—Danube 
Copenhague—Dacia 
Buenos Aires—Matapan 
New-York—Rritish Prinre 
Génova— Washington 
Hamburgo—Sío Paulo 
Génova—Scmpione 

VAPOIIES ESPERADOS HO HtO 

fienova e esc. Nivernais 
Rio da Prata Danube 
Génova e esc. Ri Umberto 
Rio da Prata Les Atues 
Rio do l'rala CordilUrt 
Rio da Prata Oraria 
Santo« S. Paulo 
Rio da Prata Scmpione 
Rio da Prata Nile 
Rio da Prata l.a Pinta 
Portos do Pacifico Orellana 

VAPORES A SAIIIll DO RtO 

Bordées e esc. Atlaiitlaue 
Génova c e»c. Miguel Joeer 
B, mon e esc. WiUcnbcrg 
Hamburgo e esc. ltaka 
Génova o esc. Nireruais 
Nápoles e esc. Duchessa di Geuota. 
Cannaviclras o esc. Ilapcmlrím 
Rio da Prata, Jfile 
Southampton e esc. Danube 
Génova o esc. Les Alpes 
Gdiiova o Nápoles Washington 
liordéos e esc. Cordillère 
Liverpool e esc. Oraria 
Netv-York e esc. Capri. 
Génova c Nápoles Simpione 
Bremen e esc. Halle— 
Hamburgo e esc. S. Paulo 
Trieste e Fiiimo B. Kemens 
Hamburgo e escalas S. Paulo 
Hamburgo o escalas Tncnnum 
Liverpool o escalos Orellana 
Bordeos e escalas La Plata.. • 
New York Albano 

firma e da qual o« abidíTIÚIdgnãdÒr^Íl 
directorr^fanat«». Peilem, pois, á« pe» 
noas iuMrwaada» em operaçfiea «Inda 

Bnitente« d» (trai« «itliiela, o ohwqiila 
se enteaderem com o referido «atabe-

laclinaato. 
8 Paula, a da fevereiro do 1002 

capitão AiroiOa Matterutio.—Mathov 
Bemoniin». 

R e a l o B; n e i a e r i í . i S o c i e d a d e 

P o r l m n i e z a d o B c ü c S i i e c n -

A directoria desta sociedade 
couvida aos parentes da falle-
cida soda D MARIA CUSTO-
DIA DE OLIVEIRA, liara as-
sistirem á missa do anniversario 
do fallecimento da mesma só-
cia, e que devo rezada lio-
je. 28 do corrcnto ás 8 1(2 ho-

ras da manhã, ua capclla do cdiíicio so-
cial. 

O beneficente. 
Antonio Pereira da Cunha 

1 - 1 

i ) . 

Declaranões commerciaes 
A' praça 

Os abaixo-assignados, socios da firma 
Mattcrazzo & companhia, desta proça.es-
taqclecida com-casa de cambio c sub-
agência marítima ú rua Florêncio de 
Abreu n. 142-C, communicam que, com 
regular distrato social, feito por eserip-
tura publica, nas notas do tabellião 
efa capital, dissolveram amigavelmente a 
sociedade, passando a liquidação du fir-
ma a cargo do -Banco Internacional,» 
sociedade anouyuia que se estabeleceu na 
m3sma casa onde fiiuccionava a extincta 

i ! praça 

Maria Domingues dc 
Magalhães 

Antonio Godinho cie Maga-
lhães, seu esposo, filhos, gen-
ros e noras agradecem penho-
radissimos a todas as pessoas 
que so dignaram acompanhar os 
restos mortais de sua sempre 
chorada esposa, mão e sogra, 
MARIA DOMINGUES DE MA-

GALHAE3. e de novo convidam a todos 
os seu.; amigos, parentes o riessuas carido-
sas a ussisttrem a inissa uo 7" dia que, 
pc!o deseanço eterno de sua alma, man-
dam celebrar.segunda-feira, - 3 de março 
ás 9 horas da manha, na matriz de Santa 
Cecília, pelo que desde já sc confessam 
snnimamente gratos. 

Aproveitam a occasiilo para agradece-
rem especialmente a multo digna casa 
Nothmann a »nttençòos quo nos dispensou 
com a sua representação. 

26—2— 902 8 3-2 

1). M n H a n n a S a r a i v a 

Em commenioração oo I o an-
Lniversario do seu fallccimenlo rc-
sar-se-4 uma missa na cgreju de 
Santa Ephygenia, na sexta-feira, 
28 do corrente, ás 8 1|2 horas da 

3 - 3 

• «AMOO INTRHNACIONAI.» 

A directoria abaixo a«»lgnada coiniiin 
nica que cata «scleJadc unonyma, coiisti. 
Cuida legalmente para o» fin» determina-
dos em »i-u» estatutos (art. 111) pubIL 
caclo» lio Diário O/ficiul n. 23 dc ao u« 
Janeiro de 1902, ncfia-»e evtabeleclda d 
rua Florêncio de Abreu n. 142-0', casn 
•ntigamento oci iipalla pela firma Mattr.. 
rs 17.o Sc companhia e onde e»ncra os fa-
vores do publico ein je ra l e de counnu» 
do em particular. 

8. Paulo, 6 de fevereiro de 1992 -
dr. Manuel Dias d» Toledo, urosideutn. 
dr. Carlo» de Camuot, director-secreu. 
rio.—capitito Nicolia Muller asno, d Ire-
ctor-gereute. —Matheu» Bemomtino, Idem 

^ 8 - 3 -

S e c ç ã o l i v r e 

g a g n a r a Caro I i . . . in . . . i n go . . 

«Ao PAUI.0 
Glac- lié non conosco il tuo Udirlno, 

civé: via e numéro di tua «bitazlone, ml 
«crvo a litpvncMrtl a inejjo délia »tampi. 
E corne de«Wcro che tu tl dlfcndc, « 
quonto io ti diru, traiascio mettere. il tua 
nome, oçgi. per pol pnbiicarlo doman,, 
se tu tact, o liapondeudomi, non meltl U 
tua firme per intero. 

Kccoci a noi : 
In ri«po»ta alla tua degnlsslma le tiers, 

del 2 4 . mi la un onore ciirti: ch tuo »ci 
un latlri ualo, uuo saoteont crtuciu 
to, un falsario di profemione, etc., 
etc. . . 

Dimmi, dov'é la tua laura i'mgegne• 
rt t / in quule Università bai fatto i 
tuoi «tudli ? 1.. . —Irouii i . . . laura I ! . . . 
UiiivcrMtii ! I l studl ! 111; l»re si mile do 
manda, a dii non ebbe l'ouore di essor-: 
piccoto scoiare di J.* eleuienlurc f / . . . 
Ml foi rlcord«ro dl uu tuo degno collogu 
e compaugno, un ccrto Michéle Franco, 
do Mullterno. Anche questi possedeva le 
tue qualiti o vlrté, glaccbo, scn/.a chu 
mai a\esse folio come te, lo studio c-l--. 
lueutare, venulo qui ai urasilo, iutilola-
vasi Do!tore Ing, guere. 

Tu, e quel degno tuo collega di Mi-
chèle Franco, »rvlvate înelto bene ad 
aprire nella Capitale, un UffWo, non 
d'Ingegneric, s'intcndi^ ma di scroccoue-
rie, e . . . resto di simUe professioue. 

Il fumoso .Mi. hele Froncofuggi du! Pro-
silo, lasciando onoratsmente nou poclu 
debitl, o tu forai lo stesso, se pur tm-
verai qualche gofljo che t'impresti danani, 
o che ti fornisco del generi ila poter vi 
vere, como all'aitro fecer». 

Ma hasta—Per raccomandorti ,i !oii 
prenderb informazioue da un mio amie.,', 

uals parte d'Itnlia risiede 
Franco Misbclc, lui-
' ersitâ, dove tu las-

ti, c se questi, non si trova in viilegio-
tura al bel casino di Venlolene per vo-
lonlà délia giustizia, c non sua, ma anche 
nostra, ti potrà esserc di grande aiwto, 
quand.) fuggirai da qui, rlcevcndoti corn,! 
socio, nel suo Lfficio di eacalicre d'iit-
dustria 

lutanto, tn mi perdoncrel sc ho detio 
pur troppo la ventà—Ma che vuoi ? . . . 
rnia abitudiue, caro il mio iwjeyiicrt, 
fare <rii elogi a chi meritaj ed indicaro 
al puDiblico ignorante, gli uomini ial -
bene, 

Per ora ho finito. Ritomero doinoni, 
pubbllcando' il tuo nome infâme, ie tuo 
geste e document!', che confurmerautu 
quello che dissi e dirb. 

Ti auguro una pïestisslma fngn dai 
Brasile, e clic il diavolo ti porti nelsen? 
del tuo collega Michèle Franco. 

Cil tu—1. 
H.KAB'-I.'.O 

per sapero in quais par 
il tuo degue collega Fri 
reato neíia*stcssa tjnive; 

D:-sde o a n n o 1857 
MAIS DM TUIOMPIIO ESPLENDIDO PAKA 0 

SI.IXIB DE NOOfEIttA, SAI.SA, CAHOtli 
£ OUAVAta 

:.'.') annos de soffrimentos 

E' a palavra auctormda o respeitai* 
do muito digno padre vigário do Cerri'.« 
do Cangussú quo attosta um curalivo rea-
lisado em uma parochiana, que soifrí.i ii 
chagas pelo corpo, de«do o anno de 1857 :i 
Leia se, pois, o attcslado que abaixo -.t 
publica, da Bru. Bernardina de Paula sil-
veira : 

«Ululo. sr. João da Silva Silveira -
Com a mais gruía satisfação panicipo-
lhe que, oclundo-se nesta povooçiVo a \ 
lha sra. d. Bernardina do Paula Silveira, 
cruelmente martyrisada dc purulentas c 
chronicas feridas pelo corpo, paru cuia, 
prir um cios mais sagrados dos meus de-
veres, fui por varias vezes visitai a e, 
tendo muita poua de seu infeliz esta..o, 
acousi-llici lhe muito» remedios mas n i la 
hawa cjuo a inloliz dão tivesse experimen-
tado.. Lm dia, achando iclatudus ciu mu 
jornal algumas esplendidas curas da nic.s-
uia doença coascguidas pelo seu propina-
do «Elixir do Nogueira, Salsa, Cai oca j 
Guayaco', não demorei a referir ásci,!.,-
ra o remédio poderoso, c logo dci-llie 
uma garrafa, que acceitoii c tomou -ú 
para satisfazer a minha generosidade. 
Mas qual não foi o seu jubilo quando ao 
quarto dia, viu as dôres mais leves e su is 
chagas perderem a influencia que tiiihajii 
tomado 110 seu desgraçado corpo .' ! ! 
referida senhora acha-se totalmente cura-
da, como resulta do attostado junto c 
por miulia parte, dou-lhe os meus par : 
bens pelo feliz resultado do seu eiii.-iu 
remédio.—Padre vigário Luiz Feuiv i í 
Lucca.. 

Cerrito de Cangussú, 25 do maio do 
1 8 8 2 . « ( . . . ) 

0 p r o f e s so r P a u l ç T a g l i a f e r r o 

de volta do sua viagem á Europa, tem a 
honra de cumprimentar a« suas exm.ee. 
discípulas, discípulos e amigo*, c paiti-
cipar-IhcB que do d:a 1® do marge, cm-
deonte, continua com as lições do canto 
e piano. 

Provisoriamente, para chamados e tra-
tar das horas, pôde ser -procurado á rii i 
da Gloria, 119, casa do seu amigo maes-
tro Poscliini, o nas casas de musica dos 
srs.Lcvy Irmãos, I . Bcvilaeqra c E.Ilol-
leuder. 11 3 - 1 

" C o m m e n d a d o r F r i t o " 

Brevemente : narração da comedia Ira 
íica cios amures gorados do cuuintcnda-
lor Frito. 

27-2—902. 
(12) Danem, 

F O L H E T I M ( 2 64> 

XAVIER DE M0STEPIN 

Mysteriös de uma herança 

ULTIMA PARTE . 

EXPIAÇÃO 

XXI I I 

Sc bem me recordo, fallou me cm vin-
te e cinco metros. 

—Sim, minha senhora, é essa pouco 
mais ou menos a quantidade necessaria. 

—Permitte-me que lhe dc um bom con-
selho, senhor ? 

—Porque não ? 
—PoisHiem! compre a peça inteira. 

Pode casualmente acontecer um qualquer 
accidente, e »er-lhe-la depois muito dif-
fícil encontrar renda cgual a esta. 

—(iuantus metros tem a peça? 
—Trinta, bem vê que não c grande a 

lifferença. 
—Bem; levarei a peça toda. Queira ter 

a bondade de a embrulhar. 
— Mas entio quer levar comsigo este 

volume n io pequeno ? 
—Leval-o-ei. não t muito pesado. 
—üãa eu pcwso evilar-lhe esse traba-

lho, aenhor. Se qner, mandarei o embru-
lho a soa casa por uma caixeira do esta-
Mocimento 

—Nis . Dio. Resido fóra das porta«, e 
« r i a muito longa a caminhada. 

—Nada importa mm aenhor. Tenho fre-
gneae» em todo» o» arrabalde» de Paris. 
fento o» em 8ai«t-Oermain em Veraaine« 
t em n i l outro» pontos sffaatados do 
centro de Parto. E no entretanto, mando 

sempre a suas casas os objectos, que se 
dignam comprar-me. 

—Agradeço a sua insistência, minha se-
nhora ; mas prefiro levar cpmmigo a 
renda. 

—Como queira, senlior. 
E ao mesmo tempo que falava com o 

sen novo cliente, a sra. Laurier tratava 
de embrulhar solidamente a peça dc ren-
da, e atava em seguida o pequeno vo-
lume com uma fitinha côr do rosa. 

—Se isso a não incoinmodasse ir.uito, 
pedir-íhc-ia quo me fizesse uma factura, 
proseguiu o extrangeiro. 

—Immediatamcntc, senhor. 
A proprietário do armazém de rendas 

abriu uma gaveta da sua secretária, de 
dentro da qual tirou uma factura era 
branco. 

—Quer ter a bondade de dizerme em 
que nome deverá passar a factura ? per-
guntou em seguida a cxceilente sra. Lau-
rier. 

Em nome de Isidoro Fradin, proprie-
tário. morador na rua do Cap, n. 37, 
cm Port-Crelell... respondeu o com-
prador. 

A sr." Laurier esüreven: 
• O sr. Isidoro Fradin, proprietário, 

morador na rua do Cap, cm Port Cre-
teil, comprou trinta metron de renda 
de Matínes, á razão de cineoenla fran-
cos rada metro.—ímportancla total : 
HU. r. QÍ71NI BSTOS FRANCOS.» 

Preenchidos qne foram os dizeres da 
factura, collon nella o competente sello, 
passou o respectivo recibo, e assignon. 

XXIV 

O» nossos leitores de certo comprehen-
deram já, que o snpposto extrangeiro 
era nem mana nem menos do qne Leopol-
do Lantier. 

—Tenho a dar-lhe a quantia de . . . ? per-
guntou ello por fim. 

—Mil e quinhentos francos senlior, res-
pondeu u proprietária do armazém. 

O evadido das prisões dc Troves cxlii-
biu immediatamonte uma carteira ch> res-
peitáveis dimensões, abriu-a methodica-
mente, c tirou de dentro um ccrto nume-
ro dc notas de cem francos, que colloca-
va sobre o mostrador á medida que r.T ia 
contando. 

—Oh I c'os demónios I exclamou ello 
subitamente. Vou ser obrigado a aecei-
tar o offereeiineuto. que teve a bondade 
de me fazer ha pouco. . . 

—Qual offereelmento, senhor? 
—O de me enviar esta peça de renda 

para o meu domicilio... Acabo de veri-
ficar que me faltam cem francos para 
completo da somma, que lhe é devida, 
minha senhora... 

—Ah! pouco importa i»so, senhor... 
replicou com a maior deferencla a pro-
prietária do armazém de rendas. Peide 
levar a peça de renda. .. Pagar-me-ha 
os ccnt francos amanhã, ou em qualquer 
outro dia, em qnc passe por aqui . . . 

—Agradeço muito a soa delicadeza, mi-
nha senhora; mas peço-lhe licença para 
não acceitar o sen amavel offereelmento. 
E' contrario aos mees princípios levar 
commigo um qualquer objecto, sem que 
tenha pago integralmente o preço, por-
que me foi vendido. 

—Todavia, »enhor, no presente caso. 
— Nío, nío. Peço-lhe que nio insista 

para nio «er en também forçado a insis-
tir na reeusa. 

—Bem, já que nío pode ser de ontro 
modo, mandarei entregar em sna casa a 
renda one acaba de ce>mprar. Mas nAo 
hoje. Port Creteil fica muito longe daqui 
e i « Urde. 

—Pode deixar de ir hoje. peço-lhe, 
porém que não deixe de a mandar ama-
nhã . 

— O h ! sem falta, prometto. 
—A que hora ? 
—A1 que mais lhe convenha, senhor. 
—Minha mulher estará ausente de casa 

amanhã: e eu queria qtie ello csIIvohsc cm 
casa na occasiflo em qne chegasse a ren-
da, atiin de poder enviar-lhe pelo porta-
dor uma nota relativa a outras renda», 
de que tombem precisa. 

—Pois bem; mandarei lá depois do meio 
dia. 

—Mas não antes das duas horas. 
—Esta peça de renda estará em nua 

casa ás duas horas precisas. Incumbirei 
de levat-a a minha caixeira, a qual sc 
entenderá com a sua esposa acerca das 
outras rendas, de que carece. 

—Ficar-Ihe-ei muito agradecido, mini.« 
senhora. Peço-lhe que receba qiiinlUntos 
francos por conta. , 

—Oh ! senhor I para qne serve isso ? 
Pagará depois a quantia toda. 

—Nío, não. Quero entregar lhe esta 
quantia por conta. Deste modo ficarei 
mais certo ainda cia sua exactidio, minha 
senhora. 

A »ra. Laurier resignou se o guardar: 
as notas bancarias, c passoa d, lias re-
cibo. 

Leopoldo Lantier guardou este docu-
mento na carteira e despedin-se em se-
guida da proprietária do est«betecim«iito 
de rendas, repetindo : 

— Nio se eseiueça, rainha senhora... 
Amanhã... ás duas horas. 

—Pode estar descançado, »enhor. . 
não o farei esperar... respondeu a sra. 
Laurier, acompanhando o sen novo clien-
te até a porta do armazém, a qnal fa-
cho», outra vez, depois de haver dirigido 

ao supposto extrangeiro uma ultima re-
verencia de boa escola. 

No entretanto Zenaide continuava a per-
guntar a si própria, ondo ouvira já tuna 
outra voz que, salvo o occento especial 
da pronuncia, linho uma grande semelhan-
ça com a daqitdle extrangeiro. 

Era porém debalde que interrogava a 
memoria. 

—Sc não estivesses constipada, Zcnoi 
de, lhe disse a «ra. Laurier voltando da 
porta, niondar-te-ia amanhã a Port-Cre-
teil. Seria para ti um passeio muito agra-
dável, e receberias uma boa gratificação 
deste freguez, que parece wr muiío rico. 
Mos está o tempo t i o frio, que nio me 
atrevo a incumbir-te elo nina tal' uoinmís-
sSo. 

—Oh! agradeço muito a eua bondade, 
minha senhora, respondeu :iypocritarnen-
te a creadinha dos recado». Creia que me 
contraria em extremo estar doente, não 
só por minha cansa, como *ambem pelo 
transtorno, que se produz na regularidade 
do serviço do armazém. Oxalá melhore 
muito depressa. 

—Irá a nossa Renée em teu 'egar.. , 
continuou a sra. Laurier Verdade é qoe 
nio conhere os arredores de Pari«: ma.1 
ha de «aber oríentar-se. 

—Ora ! ora ! a cousa não é rcai.neate 
muito diffic-íl... Vac a gente no caminho 
de ferro st» á estação, » «hi pedem ee 
aa necessários indicações . Sempre mvi 
dizer que quem tem hoera rme i Roma 

Zenaide accrejecentOT de ri para -t: 
—E o tal »enhor. qne deva rir aqui 

amanhã para dizer aa palavrinha» d nem 
á menina Renée ? . . . Que cara comprida 
elíe vae fazer,, quando entrar, e nio ver 
o objecto dm teus affectot!.. . Van fi-
car furioso . Mos ea nenhuma «oipa le-
n i » . . . Faça eatnpaloiaseata a qae iUe 

me recoiiimeiidou, nada mais, nada me-
nos . . . 

Naturalmcute lia de querer fazer era 
outro qualquer dia o que de certo lho ha 
de ser pouco possível ninanhã e, como 
para isso nio poderá dispensar' os meus 
serviços, resultará para mim 11111 bom be-
neficio desse adiamento, para que dc no-
ulium modo concorro. 

No momento em quo a creadinha dos 
recados fazia estes raciocínios, parou uma 
carruagem de praça em frente da porta 
do armazém. 

Desceu delia o filho de Margarida, que 
entrou no estabelecimento. 

— Está ja concluída a tarefa ? excla-
mou a proprietária do armazém. 

— Sim, minha senhora. 
— E recebeu a» conta» ? 
— 8iin, minha senhora ; recebi-«» to-

da». 
— Qujuto de csmiagci» ? 
— Diia.i horas exactas ! 
— Bravo ! ninguém desempenha um tio 

grande numero de coinmissões em tào 
pouco tempo ! De inais a mais tirando de 
todas um Uo íelíz resultado. Diga-me 
uma cousa, minha querida Renfe : embora 
nio wja parisifnse. conhece «caso P»rt-
Creteit ? 

— Conheço o de nome apenas, e »ei 
qne fica para u lados de Joinvile-le-
r w t . 

— E' isso exactamente, s pcqaraa •ik 
tanria de 8aúit ,Ma.,r lew-Fmfe^ mas na 
margem opposta do rio 

— Poranc é qae me pergrnita ísm. mi 
nha senhora » pergunto» Re«« 

— Porque me rejo na nernsiiiade de a 
mamar a Port Creteil entregar noas ren-
das 

— Hoje ? 
— 1 1 ' ' a i o . 

— E serei eu encarregada de ir fazer 
essa entrega "i 

— Não peide deixar de »er, minha que-
rida Iíenéo, visto que a pobre Zenaide está 
muito adoentada o »cria Imprudência ir 
lá com um trl frio... 

— Estou prompta a ir onde for neces-
sário, minha senhora. Devorei parlir logo 
de manlii ? 

— NSo, n i o . . . Deverá snhir daqui de-
pois do almoço, pouco mais ou menos á 
1 hora da tardo. O comboio gasta trinta 
minutos para chegar até Saini Maur-lea-
Fossé», onde a menina Bence deixará o 
caminho de ferro. Bastar lhe-á depois 
uma pequena meia hora para dar a volta 
pcl:| ponte dc Creteil e chegar ao ponto 
onde deve ser feita a entrega das ren-
das. Chegará ahl portanto i s duas horas, 
conforme a combinação que acabo de fa-
zer cora o freguez. 

— Sim, minha seuhora. 
O resto do dia passou «em que ae 

produzisse um qualquer ontro incidente 
que seja digno da attenção do» nossos 
leitores 

A astuciosa creadinha doa recado», dl 
zendo-se dc msmenlo a momento mais in-
commodada, foi anctorisada peia sra. 
Lanrler a retirar-se do armazém nm pou-
co antes do anoitecer. 

A creada da «ra. Laur ia fechou as 
porta» íuUiíore» á iiara coatamada e a 
patrõa do estabelecimento assentou »« co» 
Reaée á mesa para o jaatar. 

J-.rrtluag» estava de r f ; n i w a Pari» 
desde a Aa anterior. 

Lm» -Arpoes 4« hater ehagaei» á gran-
de cidade*, tia ha se «rtoMn para a «oi 

ialojaaaat*, « g m es t a í r t ec* aa roa 

—1 -r-
Beautreillis, como c sabido dos nossa! 
leitores. 

Seguidamente, e depois de haver feitl 
um pequeno curativo á mio leveincnK 
ferida tinha-se encaminhado para a rnl 
Pirpus, esperando qne Pascal Lantier es-
tivesse já ele volta, c que poderia sab.-t 
por elle a morada do seu antigo cama-
rada Leopoldo. 

O bandido—como é tamliem sabido doí 
nossos leitore«—rio podia encontrar alli 
o cénstructor, que, seguindo as indica-
ções de ma primo Leopoldo^ havia pai'' 
tido de novo para Troyea. 

Esta ausê ncia t io pouco opportima lan-
çava Jarrclonge em gTundcs perplexida-
des. O bandido estava inquieto e cã» 
sabia qn* partido tomar. 

Estava devéras impaciente por encon-
trar o seu antigo cúmplice Leopoldo,par« 
D cousuitar ácerca dos incidentes da sul 
digressão a Anvcr», dfgi essto cujo resul-
tado n io conhecia e enjaa consequência 
temia. 

O qne maia one todo reeelava era <;'« 
o belga Omar Loo«, qae julga »a vivo « 
preso, o iJennciane e foraecense i Poü ' 
cia aa »ena stgnaaa carae teristko,-

Na noite desáe m»smo i í * redobrai« 
de inter,sidad-í aa sua» «ngastias 

Ouviu que nc quarto -la sua »wii»» 
estavam falando daas «a t rn f m t n u . 

Coaa» ara M u a J «ntocou i ' 1*""" ' 
«mente o ouvido, e nrmne aaaim f * 
tt« Verdter extara decidido 1 ir a Aa 
ver» em base« da «en amigo. . . 

- O farto i t aio ler • r a p » 
noticias suas indica, qae deixou de per_ 
fearer ao iiumeio M eiras, p * * * * " 
miserável. E portanto par mm lado 
tenho ea i)ue r«veiar. 

(CtfUrU 
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Café " M a r g a r i d a " 

— .- i f r ior 
íaSaír» Joio Alfredo, 18 o 18 A. 

C l u b s C o o p e r a t i v o s 

CI.U» MOtlBI.O K 

Com tfOOO ae pôde receber um espion-

ado ralaeto àt ouro de 18 kilatea, a ea-

Mlhar-
Ttu mfo Clnb come?» a fnncrionar 

,-r toA «ata «a*. A raa li de Novem-
C , St-A—Galeria, J í . 

O agento 
! 'R>atutà ok MKL 1.0 

l í í ^ m o s i a T l a i d a P e r i r . í 

gen receio de fontc*tBÇ<ie« em seni cf-
iltos a «pplicaçSe», é superior » qual-
liitr iniUar pelo esmero d-: t<v fabrico 
i bl'b Mma la eapei t l «r,oti.'.~lhadt peia 

K 1 jcç«0 IMrapeuil '* levemente laxatl-
•a, aptritira i «atomachbi, para disai(:ar 
I ' leidea, nan.son, voindo, perturbavio 
íasíri:», oardal^la, Jrspepsla, espasmo 
aerveso esVmacãl, l.ritaçllo dos Intestinos 
ito. etc.- Ck. V. A OF. ^Kiujii & Ib-

lilo de Janeiro. 
Depositário Geral t a lotado de S io 

Patilc, Baruel & C.—U. Paulo. (j) 

Ca fé " M a r g a r i d a " 

K (• meftor d ' S. Paulo. 
I .adere Joio Aifredo, 18 c 18-A 

C o m p a n h i & H y g i e n j p o l ü 

A89E1IBLÉA OLlltAl, OnDINABtA 

í * coiirtiíifio 
Kuo tendo romparecidn numero iogal 

df ccciciiistaa pera ce*iHtituiv'ío de as 
sciiibléa anuunciada para hoje, sio nova-
nenta convidados todoe os srs. aecionls-
tw a comparecer no dia 3 de meiço p . 
fuíiiro, no satlo do Iiauco Constrn tor e 
.(pi , ela, A 1 liora da tarde, para o. fina 
já annuaciadoH 

S. Panio, C2 de fevereiro de 1902. 

f>-3. . . A D1BECT0UIA 

j L A s o c i é t é 

1>K 

m i RAPHAËL QtlKpm 
O i n e l h o r d o u a p p e r l l l v M 

ron iirruRnemo no aan «amrm o u r , 

' K a K A i * t i k t n e v 

7 0 — R U A D E S. U B W Ç O — 7 0 

Caíra UM \ 

M . P A X T I i O " y 

Manda cnln-gar contra a quantln de 
M$()0() a toda pessoa que fiiar o pedido, 
urna caixa—AM0HTRA8—de .') garrafa» 
do excellente «pperltlvo 

S a l n t - E a p h a e l Q u i n q u i n a 

franco de despezas, em todas as ertaçôe» dó 

l*'Ktail<> « I » M . 1 ' n i i l u 

O COM MERCK) DE SAO PAULO-Sfexta-feira, 28 de fevereiro de 1902 

B a a c o do C o m m a r c i o e I n d u s t r i a 

d e S. P a u l o 

ASSKlini.F^A 0E11AI. 

He accordo com a deliberarão da di 
rectorl», convido os srs. accionistas para 
«e "nmlrein cm uRsemldéa gerai, no dia 
d d< março proximo futuro, ao meie-dia, 

pai do edifleio do Banco, 

M o l é s t i a s 3 7 p M l i ü o a a 

E DA PELLE 

Tratamento das affecçSes do 

couro cabellado e dos pêlos. 

Or. Paula Li»ta 
medi' o. com longa pratica nos 
liospitaes da Europa, membro 
da Soüiedide de llygieiie do 
Fiança, soeio benemérito (COM 
a cruz humanitária) doa 
Jioacltaes da Rea! e Bc-iemeri-
ta Sociedade P,jrtngucza do 
Bcniificencia do Rio de -Tanei-
ro.—Cons.i de 1 lf> 4s 4, á 
rua 15 do Novembro, 28. 

(28) 

nn sala nrincip; 
nesta cidade. 

Na fóraa dos estatutos. terSo os srs 
accionistas de tomar conhecimento do re-
latorio, conias du adminisfraçiio c p tre-
ear do couscllio fiscal referente» ao anilo 
de 1901, eleger os membros do conselho 
fiscal e Bens suplentes para o noro anr.o 
lianearin. 

8. Paulo, IS de fevereiro de 1902. 
ANTONIO I ' «ADO 

17—13 Presidente 

Café " M a r g a r i d a " 

E' o melhor café de 8 . Paulo. 
Ladeira Joio Alfredo, 18 e 18-A. 

C l i n i c a <1» 

D r . J A G U A R I B E 

HIPNOTISMO E HVOOÊHTiO 

Este Instituto é correspondente do con-
eneré. dc Paris, Seguimos os methodos 

sábio mestre e amigo dr. Berillou. 
Abre-se todos os dias úteis dc 11 ás 3 

heras da tarde, o nas segundas, quartas 
e sextas d.-.s Bá< 8 ,1a inanhS, no verão. 
ApplicaçOes de electricidade e raios X. 

Residencia : rua D. Vcridiana, 30 
30-27. 

/ 

C o m p a n h i a M e o h a n i c a e I m p o r -

t a d o r a de S . P a u l o 

233 DIVIDEKDO 

Do dia 20 iío corrente em <!oantp, pa-
ga-se, no Escriptorio Central desta Com-
panhia, ú rua 15 de Novembro,». 36,da/* 
11 is 2 horas, o dividendo relativo ao 
segundo semestre do auno j ryximo pas-
mado, á razSo de CÇ por acr;:\o. 

S. Paulo, 18 de fevereiro de 1902. 

A. Sic i l iano 
Director gerente 1 0 - 0 

C o m p a n h i a U n i ã o S o r o c a b a n a 

e I t u a n a 

Faço publico que a taxa oaiubíal para 
appUcaçfio da tarifa movei, ddranto o 
mez dc mar;o proxirao-futuro, será de 
12 d. por 1£0(K), excepto com relarrJo 
ao caie, para cujo transporte, durante o 
mesmo mez, serio adoptados os preços 
das tarifas ao cambio de 15 d. limitados, 
porem, ao juaxiino de reis 84$000 por 
tonelada, dc qualquer ponto dc rrocc-
dencia, até a estaçSo de .Sao Paulo, ou 
reis 98^620 até a de Santos, 
y Suo Paulo, 25 de fevereiro de 1902. 
ANTONIO GERALDO DE Souza AGUIAR 
3 - 3 Inspector geral 

Ç o m p a n h i a R a m a l F c r r e o 

C a m p i n e i r o 

Faço pnblico que. no mez de marco 
proximo futuro, a tarifa movei a vigorar 
nesta Companhia é a de 12 d. ou *0 °/o 
mais sobre as bases das tabcllas 1 A, á 
17, com excapgfto das tabeliãs 2. 4 c 5. 
que não tam uugruento e efe 21 °to sobro 
a Abella 4 A. 

Campinas, 20 de fevereiro dc 1902. 

MANOEL DA ROSA MARTINS 

10—7 Inspector gaial 

Ca f é ' ' M a r g a r i d a " 

Fubás de todas as qualidades. 
Ladeira Jofto Alfredo, 18 e 18-A. 

N ã o fo i u m m i l a g r e , p o r q u e o 

r e m e d i o ex i s t o — C o n s i d e r o 

v e r d a d e i r a f e l i c i d a d e Dcon-

dóo p u i m õ e s . 

Achando-me prostrado durante tres me-
ses sobre uma cama, sem esperança de 
curar-uTB, soffrendo o susto dc estar tu-
berculoso, pois tossia barbaramente, do-
res no peito e pulmão, augmentava a mi-
nha angustia sentir ao redor de minha 
cama o pranto da minha mulher e fi-
lhos. 

Assim me encontrava e já sem espe-
rança no toediro e nos remédios, pois 
grande quantidade havia tomado c deve-
ria resignar-me a morrer, se nüo fosse 
sorte ser tilo 1 em curada, por intermedia 
do meu amigo sr. Jos<; dc Almaida, que 
me proporcionou as pílulas cxpectorantes 
do dr. Heinzelmnnn. 

N3o posso dizer que foi um milagre 
porque o remédio existe para es.se iim; 
considero siui, uma verdadeira felicidade 
pura mim e para minha família o haver 
tomado as pílulas do dr. Heinzelmann. 

Salvo da morte, devo declarar a bem 
dos que Koffrem e que tiverem a felici-
dade de ler esto agradecimento, que as 
pílulas expectorante* do dr. Heinzelmann 
curam em poucos dias o alliviam todas 
as doenças do peito. 
• Assignado.— C'::jdtflo Svr.vio Teixeira 
do Amaral. 

Observação util sobre estas pílulas: ci-
las curam lambem as bronchites. por mais 
antigas que sejam, tosses rebeldes, asth-
ma, doença dos pulmões etc. 

P a r a o e s t o r n a d o 

o 0 3 i n t e s t i n o s 

O único remédio que cura em pouco 

tempo e estoinngo e os intestinos, é 

ilagnenia Fluida de A Mendoni.». 

Encontra se no deposito geral e fabri-

ca cm 

• l a c n r o l i y — 1 ' . i l o S . 1 ' o t i l o 

15—7 

C o r r e t o r o f f i c i a l ^ « 

ral Pinto. Travessa do Commercio, 8-C. 
Residencia • rua Victoria, 106. IH)—òc 

v \Âpia Geral k Loterias da Capital Federa 
Ú N I C A — a q u e o j y a b l l c o d e v e d a r a p r e f e r e n c i a — Ú N I C A 

39- Raa Oirefía— 
C n s a f a n < l a < l a e m l l l l l t . p o l o n n l u n i u r o n r l e l n r l o 

\ . : u 

Amanhã—í° de març®— 

( l > l p p r o i n l o 

f n r e n l e H v « s / "h ) 

t o m 

I n t o g r a o H • 

s i t i o v e n i l i i l o n o v j t r o j o « l i * s ( a i i i i j i n r l a n l e n i | e n e l « |>»p « I I I -

J á k r a c l i f i m á v « n i l u « a I t i l l i c l e s p u r a a l i r n i i i l e l . o t e r i a d a « » p i l a i F e i l o r a l 

P r e m i o m a i o r 

KXTRAC^ÄO-Sabbado, H d© março ds I9C2 
FxeeUente plano, 

superior«'* a 5005000. 
Joga apeia» '.om W.OOO bilhetes e distribue 5.423 prémios,sendo os premlos sabidos á sorte todos 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE 
creditada agencia geral. 

LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

A n n u n c l o s 

C a s a s 
a 8:500S D contou, 10 e 12 contos, rua 
do Quartel, rua da Gloria e rua Conso-
llieiro Furtado, nforma se na rua São 
Cento. 2-B, com Felisberto Miglano. 

(i 3-2 

do eafé e Engenho Central 
arroz 

Em um excellente logar, e numa das 
mais futurosas comarcas deste Estado 
vende-se nm engenho de beneficiar caf« 
e arroz. O engenho tem 3 machinas de 
beneficiar, que trabalham independente-
mente, em vastos salões; tolhas, casa de 
palha, tanques e grande armazém. Além 
disso ha um desvio particular da estrada 
de farra para dentro da propriedade. 
Este importante engenho beneficia 1.500 
arrobas diariamente. O motivo da venda 
que será feita em boas condições e por 
preço barato, c precisar o proprietário 
ietirar-se para tratar de sua saúde. Infor-
mações. por favor, com o sr. João A. Niel 
ú rua d.js GusmiSes n. 13 de manhi até 
11 horas e a tarde das 4 em deante. 

l ô-O 

A s e n h o r a d o r m e m a l 

Não t«-m appetite. Tem atordoamentos; 
sente-se cangada mesmo ao accordar. 
Muitajj vww! aa suas regras não appare-

, cem ou vênrííf«"gulanncnfê"; ó obrigada 
então a ficar de cama ; outras vezes tem 
perdas brancas. Cuidado ! A anemia vai 
pegar-lhe. Aconselhemos-Ihe de tomar as 
verdadeiras pílulas Vallet. O uso das 
VERDADEIRAS pílulas Vaüetjna dóse de 
1 ou 2 pílulas no começo de cada refei« 
çiioj è quanto basta para reatabelccer em 
pouco tempo as forças dos doentes mais 
exlmustosj e para curarj seguramente c 
sem abalo! as moléstias de languidez e 
de anemia] mesmo as mais antigas o as 
mais rebeldes a qualquer outro reinedio. 

Nas senhoras} ellas fazem parar as 
perdas brancas o restabelecem rapida-
mente a perfeita regularidade das regras. 
Por issoj a Academia de Medicina de Pa-
ris teve a peito approvar a formula des-
te medicamento para recommendal-o á 
confiança dos doentes, facto este muitls-
simo raro. A' venda cm todas as pliar-
maeias. 

P . S.—Como querem vender, ás vezes, 
mesmo com o nome de ValletJ pilnlas que 
mio sflo preparadas por ValletJ c nuesão 
qua.si sempre mui feitas e iuefricazes, 
convém exigir oue o envolucro tenha es-
tas palavras: \ébitabi^:s Pilules de Val-
let; e o endereço do laboratorio : Maison 
L. Frère] lííj rue Jacob. Paris. 

As verdadeiras Pilnlas Vallet são 
brancas c a assir/i/atnra de Vallet está 
imprensa com tinta preta cm cada pí-
lula . (tias.) 

i l l l í l 1 A c a s a q u e J á v e n d e u , p o r 3 v e z e s , r s o & e u í m - I T 1 V I Í 1 i 

I H I I t / i l p o r f a i ^ a v a s « e ; o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 ^ 8 0 0 0 $ 

O s p e d i d o s i l o i n t e r i o r d e v e m s e r « l i r i f j i d o K a o ftijon e ç ; e r a l «í a c t u a l r e p r e -

K e n l a u ( o d o C o m p a n h i a d e L o t e r i a s K a c i o n n e s d o l l r n s l l . 

3 9 - S U A D I R E I T A — 3 3 

C s f c s c i i í l l i a l - r u a c i o T l i e s c í i i r c , s 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIXA 77—S. PAVÍ.O 

Perfumarias L. Quarré 
D e p o n h o , 

40—RUA GOIVÇALVfiS D1A8-4« 
J T a n e l r o 

«ria Quirró--hoj« prnprimliide d> C o m ' 

R I O CL 
No curto poriado de 4 minou • .„,,„ .„„„,„-„„„„ u > , „ „ -

pai'l'i» Munufactora d« Fumo« <|iin lho le«i .lado o mai» «ixtraorc/liiario • »«irado 
*wn.o|vi,i,ento-«MHeKUMi a UMétaçto *erai do |raiilico i.Ha recoulicid» «uii.rio-
rtdade (Jn acua produrto» ; anua «xtractoa flnhainioa «ima avilit» o pniiarad.ia m s 
lourador delicioso» fabricado* coin iiiatcrlaa primas ascrupulowmenio «icoliiidíã a 
pelos prci.oa ao iilctncs de Iodas as bolsas. 

R e n t r e e . « w e w | i r o < l i g c ( o s m e n e i o n n r e m o s 

A»çua de Colofiia cxlra forte notai I p.'la.i suas proiirieil«des vulnerarias o ra-
frig'-rautes. 

A#uu p'lorida capcciul fabricarão da ra*a. 
Aéua de Toilette Ajíua de lavande ambrie n Ajgua Peai de Portugal artigo« 

«cluaífiunantc preparadm coia .substancias vegetaesj («'olhldaa dentre as p lnutu 
liaLiamicas as mais aalatarcs. 

V t a T . de toilette extra n Vinagre do ll.iily excellentes para perfumar o 

A«ua de Uuiiia c loi;ões de violeta f.,in heliotrope peau deoupí etc.ttspagiia 
Dantlrriclo Huarté o melhor que ae p ule iwar para asseio Oa bocca e conner-

va<;3o nos dentea. 

Brilhantinas de um e de dons corpos. 
Brilhantinas concretas a ulliuia palavra dos preparações ]iara dar brilho «a vi-

gor ao cal. lio o á barba. 
Agua d. coionia aatkwptica o utiico desinlectanta poderoao e de ma arnra» 

agr.idmcl fjue se p'5'îe usar nos aposentou e roupa* dos enfermos. 
Vasilina perfuniada e (rlycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, roaa, 

e viol.-ta. magnificas preparações para avclludar a pelle. 
Extractos p.ira lenço preparaâoa owi essauclas extrahidas das melhores flArea: 

perfumes permanente.- dclk'lus«is e variados. 
i j j Pó d. arroz finissimo branco] 'reine e rosa, acondicionado cm caixinha« de luxa 
- em pacot inlios: perfumes variadíssimos. 

Pó dentifrielo reeoramendado jiela escrupulosa escolha das substancias ijue o 
compúem o qoe dilo alvura aus dente» arai atacar-lhei o esmalte. 

Pasta denúfricia a ui«ih.jr Uas i oiubiua ,'jes deatvgenorg csplendidauieiite per-
fumada. 

.Sabonete ítuarré e medicinaes ein barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsainicó, recoramcndado por summltfatdcs medica* a 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
leza dos dentes e parn o asseio da hocca. 

Capillario Quarré restaurador iufallivel dos calKdlos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E* o maior inimigo da canjia e da cal-
vitie precoce. 

S M S A O P A U L O 

Saião ülmão de L i m w ZoRccfa 
L á E & O DO B 0 3 A E I 0 , N . i C S o ï r a d o ) 

o j » a r n e n e o i u m e n d s H , c « »m o m j e n l c 

A L I i K i r r o D A S I L V A E S O U Z A 

c i o R o s a r i o , . 1 9 

«>as. p dorn. 

O cirurgião-dcntista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cin -4 horas, com um processo do 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$(HJ0. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
fieil que seja por a 40$. (nào em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes c os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dor por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações de brilíiantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consoltorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condigOes bygic-
nieas c com npparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, dps 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a d e Ss. B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

í f X B K E U 

22 , Rua Nova do Ouvidor, 22-

Machinas para impressão dc n . MABISO.\i. 

Tintas pretas e de côres dc Cia . v.caiuc.e.i;! TL. 

Ilalerlal decomposição de F O í im.n 
TypOá ( l c T l R B ^ T M.tVKfi'Ei, B»i:tt«-^OT. etc. 

BIii3ia para rôlos, pós para dourar. 

Papeis para jornaes •• obrai, em fardos c bobinas. 

Artigos para eucadcrn.ição. 

Arcessorios para zmeographia e gravadores. 

Hotoicsa gaz, pctreleo, gazolina, CHARElO. f c S l f . I . . 

Material dc electricidade, dynamos, iampadas eiertricas, üos, 

carvAes, etc. 

íoitimentoc deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A pana lUaiH impor t an te nettte ï c i îp i o. Preços inoiliros 
Tara orçamentai, preços, indicações, installaçOes c lnslruc<;Oes praticas 

do pessoal, dirigir-se a K. I . I U B K R T 

Endereço t e î eg raph i co T E R L A M B — R i o « 

— s — — a 

2 v. p. 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

P O S i g $ 0 0 0 

E X T R A C Ç Ã O - S e x t a - f e i r a , 2 S d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 2 

A S 3 HORAS DA T Ali DE 
O s { p s í i s c ü a s í l o S s í t e r t í í T ' d e v e m s g p d S r s g í « 

í S o s á T i h c s Q u s r s a i P s a , a o A m a z o n * a s 

o a a a 

O O L S V A E S N U M E S & C O i P . 

3 ^ 

CSÜJg l ä i ä u S 

S . P a u l o 

í í c c c à C a i i s ^ s e a g e n t e s na âTs iGâ ' ï î s s » d o E a i a t f o 

o f f e r e c e - a c w a a s i a j o a a ô £ í j ; í s « í q s 1 o . 

A V I S O — ! ' " i ! > f J <íc i>iar<;i> « i r r o a s c í j a i n t e l o t e r i a 

d o S a o P a u l o , s o í h I » o p r e m i o n i i i i o r 

p o r « $ 0 0 0 . 

ßm Ds Quinina jlSaîesra 
L ' j y i ' j a V i o l e t a d c i ' a r m a ^ ^ 

rrci.o pA-iTOR 

tuioMi 
i t ! 

L i v r o •!«-• fii- > i»a ;|an i l i » <• 

d e ï o / . a « l a l'!<;r.-in I 0 v î i i i ; ; c -

H o a . M i l i t n n l o . 

\'<-»<fo-so na- ; p i ' ! i i <- i | i a ^-

l i v r a r i o M . I V -

PASTILHAS de PALANSI 

MOLÉSTIA 
da Boca 0 da Garganta 

Ü i i i 

DE CHLOBATO DE PCTÀSSA 
E » ' A L C A T R Ã O 

Approi ada* pela Junta dt hygiènc 
do li> 1 -dc-Janeiro 

E o reraedio mais rápido 
o cfficaz q'ic so conhece para 
combater as moléstias da 
boca, i nes como a infla 111 ma-
ção das gengivas, as apbtas, 
a soccura da lingua e doj 
paladar, n egualiriente ? 
moléstias da garganla, como| 
a inchação c u l c e r a d a s 

aygdalas o da campainha,! 
a ro iqviiíião, etc Elias são' 
muito profTuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores de .sermão e outros 

lloradore.j públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e Vivimne 

E EM TODAS AS r'IIARMACIA3 

L J 
de 

! i 0 

\ c s l o c s c r i ] i t o r i o , 

n r r o h a . 

« Io Ï O c o n t o s 

« O L 

, f ä l l i g 

jOppreasäo, Coiarrna 
com o s _ 

C Í 3 A R S O S C L É R f 
03 P Ò S CLÍfíV 

Ohtivei-ain as moi-s altaj rscor.ipensas 
wbJj por i'icädn: Dr CLffiVeiaajrstü» íFf;.sft{ 
Oíi» >;u> •. r • ne s'iaii u u n t a 0 A mjii.» 

1 « • q--.' 

',t.iï LoçOcs, a cur* é irifallivcl da 

dos c»btiio5, ficando a ca. 

—, ii.,pr. g n a J a «lo um perfume delicioso .ff lt j jKjgfr 
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peposito e Fabrica 

CASA HUSSON 
Iicporta-'.ra de Perfuaiiriaj 

P.'}*. d e 5 . Bzx\\o 3 4 

S . P A U L O 

'i-ikòsi-áSi Éfotdkn t í a n í i â i ' 

K' - ni o r"r ff -ura r nt^rpíina. > uma 'iestobfrla indígena quo 
I „ i l ; u.:, , I . .) o •!• | irativo mais cfficaz atr- boja 

...J.. - : M 

VêsM & ' 

A'ïESTEH F.-M I'Af'I.O 

i g e n d a d a I s í r r i a s 

SaEíiSrgjO cio R o s a r i o , 2a. IS. 
\ rasa 1 ma tem ronqniatado niwa capital. i« ini como «in l«J>» » Kt.«-

'0 a fama .1 • : devido a •{rand» jaiide^ pre- ií<h •• mab wrta». 
; i:n I -iia i ... 3 ann'H. tem diM-ilniido pçl.M »•••• •••« '"V"1 ' " ja» 

*irwn atling-in a falml'.-a quan'i. d.) I irrl ..níos de Téi-, 
Ui«w-« sempre de um Ijello e \ariaJo ,t.j.:k du biliiet»í d is loteria» de 8 . . 

I' alo e da capital federal, ram bonita e «ympai'ai a tjameratàu. mmpte ••..m aut» 
. icn la de uni mez. 

A única Casa Bar!-'t;i que esist" em S Pauk». <|iic inii ..mymta.i.» seu no-
.... nela seriedade e moralidade -in suas transa' -w. - no l*r :•> do Hosari i. u lií, 
i] jpT.tr á errreja Io mestr.o nome. pr-venindo ao publim '|ue nada trm <[ur veí 
,:u os cambinta-s quanqaer otias pen-.«»« que m alunam cout u seu no'ie,a ist» 

i ••,) se responsabiliza p-ias transacções Fritas en Kita propna^rasa 

l î C f o b r m - s e e n r o m m u i i c l n s p a r a o i i i l o r i o i - c o i a v n n -

t a " o s a c u m n i i s s õ o o f a z e m - s e r e m e s a s c o m p r c ^ l o z a 

'> p r o m p t i ' J A o . 

^ J BELISÁRIO BâRLETTâ 
z ^ ^ z - ^ r o a o R o s a r i o , 1 2 

hier.. IÎAWI.ETTI 

Lm freut 

Caixa cio Correio. 
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|e a Emulsão de Scott rle oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de -nl 

soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos 

para todo aquelle que necessite um bom tônico reconstituinte, são dois pontos indiscu-, 

tiveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em torlo o mundo 

é colossal. Não ha comparação possivel entre a efficacia da Emulsão de Scott e 

a das demais chamadas "emulsões." Um frasco da de Scott cura por 

em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

Us&flé a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

desejado. As imitações são caras a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 

tatitii 

completo 

absoluto do oleo. 
I a e f s U - M te B m n k f i o d a S c o t t l e g t t h a » « P » « • ™ n d e 

M p r o g u i a a • P h a r m w i — 

SCOTT «fe BOWTSlE, Chimicos, Nova York. 
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0 COMMERCK) DE SAP PAULQr-S«**>feira, 28 ü m 

N a e s t ä a f o r ç a . 
O oleo de fígado de bacalhau associado aos hyppphosphitos de cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito lias crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

, Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott íriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 
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como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, & vicia digamos, do consu-j* 

midor. 
As imitações silo caras a qualquer preço. 

A legitima leva o rotulo do homem 
com o bacalhau ás oostoa. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
& 
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AO GATO EM PE 
Agenda de loterias 

E 

C H A R U T A R I A 

55, RIJA DA BOA-TO, 55 
Cesar Teixeira Granado 

f28) 

SABONETES 
M e d i c a m e n t o s o » 

De G R I M A U L T e C* 

SABONETE SULFUROSO ra as 

borbulkasr»s maafhm o as diversas 
ervp(5es que te mamfestâonapelle. 

SABONETE SULFUBO-ALCALINO 
chamado sabonete do Belmcrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pityriasc do couro 
cabelludo, • 

SABONETE DE ALCATRAO D« NO-

RUEGUA empregado nos itresmos 

casos que o precedente. 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
preservativo e aotiepidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO ca» 

BÓRAX contra as affocçôes cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartroa, eczema. 

Deposito ei PA8I5,8, ma Tlvleme. 

Ubtaiubjub 
DE 

O L I V E I R A & C . 
Tom sempre em deposito grande quaij-

tidíde de jacas tranrados para café, di-
tos para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido 
L ime i ra |j 

1 40—4|V 

R U I 1 1 U 
Pr ime i ro fabr icante da Al lemanha 

Incontestavelmente os melhores p e se encontram a venda nesta capital 
Únicos que resistem perfeitamente »o nosso clima 

SONORIDADE EXCEPCIONAL SOLIDEZ GARANTIDA Grande sortimento destes ma-nificos pianos receberam os úni-cos representantes para os Esta-dos-Unidos do Brasil. 
E. BEVILACQUA & G. 

CASA FUNDADA EM 1846 

R U A D E S . B E N T O , 1 4 A 

V I N H O de K O L 
Anomia» dos F&izcs qusntes g debilidade geral - heurasthenia 

Pharmaoia M I D Y , 113, Faubourg St-Honoré, PAI i lZ , KM TOMAS l a PbahuaciA3 • DnoGAniAS. 

C A P S U L A S ^ 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamàhho de uma e^HlbA> 

não endureçam como as pílulas, e se engolem mais facilmentfc 
que as obreias. Sâo soberanas contra constipações, grippv, influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-gias, febres intermittentes o palustres, lassidão, falta de energia, rheumatismo, gota, affecções dos rins sâo tributários 
d'este heróico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo dè quina. 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a a F l i E L i - m a o l B L a 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

Empreza: Luiz Milone 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R . T O M B A 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée artística no Br anil 

-M»-

flOJE — Sexta-feira, 28 de fevereiro — H O J E 
52* récita da tournée 

A . r > e « i i d o c i e t o d a a I m p r e n s a 
Segunda representação da opereta em 3 actos, musica do maestro LECOCQ: 

BANCO D O mmvi) 
AGENCIA EM S. PAULO 

R u a d e s . B e n t o , 4 2 

L O J A B O J A P Ã O 

G A R C I A , N O G U E I R A & C . 

Fornccein-Bc saques ás taxas mais 
baratas do dia, sobre 1'ortujjnl e lllias, 
Ilespanha e Italia. 

Navigazioiic Generale Italiana 

Societá Etiunife Fiorio & Rubattãno 
O paquete 

esperado em Santos, até o dia 15 de março, sahirá, depois da indispensável de-
mora, rara 

RIO DE JANEIRO, GÉNOVA E N Á P O L E S 
acceituudo passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo era Getova 

Este paquete possue boas accominodavõcs para passageiros de classe dis-
tincta c 3." classe. 

V iagem rap ida 
Pregos «Ias pnssuyeng em classe distincta pnra 

Génova o Xapolcs, frs., ouro, 400 ; 3a class® para 
Marselha, Génova e Nápoles, frs., ouro, 150; 3* clas-
se para ilarceloiia, írs., ouro, 175. 

Para passagem c mais informações trata-se com os agentes 

íra S.Paulo—João Briecola & C.—Rua 15 de Ravembro.. 30 
íin Santos—A. Piorita & C.-

»|u 

13—t. . 

NAVÍ0AZ10M GENERALE ITALIMA 
S o c i e t á R l u n i t e F l o r i o & ï l u b a U l î i o 

SaUidas para a Eui-opa 
O 1-AQtTETE 

ÍNGTON 

LINIMENTO GENEAU 
40 Anno s de Exilo 

Suppression FOGO 
e DA 

Queda do Pello 

Est« precioso Topico é o único que 
•ubítilue c Cauatloo ecnrt radicalmente 
em poucos dias as manqueiras sovas e 
antiga», as Toroeduras, ContuaOea, 
Tumores e InohaçSea das pernas, 
Eaparav3o, Sobre-Cannas,i!e.,«t«. 

.Darosrro zu PARIS: 
165, rua Saint-Honoré, 165 

.. . .. •— — e em todai aa Pharm&cbt. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

r a r ; t a C B I O D E , lANEmO i a ° ^ M W n i da indispensável do-

G é n o v a e N á p o l e s 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gcnova 

classe imicaT^"  e s p l e"'" d a a  a c c°""»°da{õcs para passageiros dc 

V i a f f c m r a p i d a 

P r e ç o s c l r j . a p a s s a g e n s 

I)e classe única para Gcnova e Nápoles frs. ouro 550 
3 classe para Marselha, Génova c Nápoles frs. . 150 
» • • Barcelona frs * jyg 

Para passagens c mais informações trata-se com os agentes : 

Em S.Paulo—João Ifriceola&C.—Rua 15 de Novembro 30 

Ern Santos—A. Fiorito & C.—" 

La Ligure Brasiliana 
Société Anonyma d» Navigazlone 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

R E U M B E R T O 
esperado cm Santos até o dia 11 do março, sahirá, depois da indispensável da 
mora, para Rio dc Janeiro, 

G - o i i o v n o I V a p o l e H 

acceilando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Ger.ova. 
Este paquete possue esplendidas accomiuodaçôes para passageiros (lu 1 ' 

e 3.* classe. 

Yriaçjeni rapida 

PREÇOS DAS PASSAGENS :—1» classe para Ocuova e Nápoles . frs. ouro, SOO 
3* • • Marselha, Gcnova e Nápoles • • 150 
3* • > Barcellona » 175 

Bilhetes dc chamada—VeuJcm-sc bilhetes de chamada de Génova ou Nápoles ao 
Rio dc Janeiro e Santos, ao preço do frs. ouro 143. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM 8. PAUI.0: 

llriccoEa Comp. 
E t . X B c i o N o v e m b r o , 3 0 

Em Santos : 

A . F I O R I T A Sb O O M P , 
Kua Visconde do Rio Branco, n. 10 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
SOCIETÁ MOMMA DI MVI«AZIO.\'E ITALIANA A VAPORE 

« I * A < J I I : T J ; 

Compagnie des Messageries Maritimes 

O VAPOR 

A F I L H A 

Maestro coocertador e director da orchestra,sr. Francesco Coniglio. — Dire«-
tor de sceca ar. Dante Maieroni. 

PBEÇOS I BOKAS DO COSTUME 
4 . 

SarAVISO—Domingo, dons espeotacolos. sendo o mat inê a preço» «duzides. 

t s r Km ensaio a opera cômica DON PASQUALE. 

0« bilhetes á Tenda na Brasserit Paulista, Isrgo d« Rosario, n. 8, das 10 

àoras ds manhã, ás 5 da Urde, depois dessa hora na bilheteria do theatro. 

Oêfoie do Apectacolo haverá boods para todas as linhas. 

Hamborg Südamerikanische DampfscMiMrts Gesellschaft 
8EBVTÇO Esrnciil. ENTRE SANTOS F^HÀHBDKaO, COM ESCALAS PEIO 

BIO DE JAXEIBO BAHIA E LISBOA 

V a p o r e s a a o l i l r : 

ASUNCIÓN i s dc março 
TUCUMAN 26 . . 
BAHIA 2 de abril 

O PAQUETE ALLEMÂO 

S Ã O P A U L O 
Capl. E. KETELS 

Sahirá no dia 12 de raareto. para o 

Rio, Bahia/ Lisboa e Hamburgo 
P r c « f O d a s p » s s » g i n s <ie a * c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1 * c l a s s e p a r a 

C b e r l > e i i r g p e l o p r e ç o d e í b . 2 7 . I O . O . 

Tudo» os rapore« desta Companhia têm a borda «ozinheiro portnfnei. Forne-
i vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sio de constrncflo moderna íUnmiaados a 
h z eleetriea poMuindo esplendidas accommadações para passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

E . J o l i n s t o n & C o m p , 
KUA DO COMMEHCIO, 1«—8. PAULO 

Esperado da Europa, em Santos, no dia 6 de março, sahirá, depois da 
indispensável demora, para ' 1 

M o n t e v l d é o 
© B u e n o a - A i r e s 

Preço das passagens do 3 * ciasse 85 francos, ouro. 

O r e y , A n t u n e s & C omi) . 
Em Santos —Rua 15 de Novembro, 65 1." andar. 
Em S. Paulo.—Kua do Commcrcio, n. 16. 

Société Générale ít Transports Maritim« í Vapeur ds Mile 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c ê s 

CAPITlO LABAONE 

Entrado em Santos, vindo do Rio d» Prat», õo dia 26 do fevereiro, sai,irá de-
pois da indispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço da passagem em 3 * ciasse, 160 fraieos, oiro. 

Os passageiros devem deseer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações coro os agentes: 

mm 
Entrado em Santos, no dia SC de fevereiro, saliirá, no dia I o de marco, nara 

BIO DE JANEIRO v ' 1 

G ê n o v a o B T a p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com -transbordo em Gênova. 

possue boas accommodaç4e* luz eleetriea Este paquete é iiiuminad» 
para passageiros dc 3* clame. 

V I A G E M R A P I D A 
]'BKçu» na* PASSAOENS 

3" classe par» Mar»«lhj Oeavn . HrnpMrn frs ouro. . 150 
» • IiaroeloBS . . , 175 

Bilhetes de chamada—Vendem-, bilfeta da chamada de Gênova ou Napo-
Ies para Ilio de Janeiro « Santos, aa preço de francos ouro 143 . 

1'ara passagem • mab infonna«A> L i a u . ,o> os agentes: 

E m S . I ' a u l u ; 

BEICCOLA J a - Bat II 
EM SANTOS: 

A B e v e a l m 30 

•A. HORITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

The Royal Mail Steam Packet Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A j 

S e r v i ç o q u i n z e n a l « n l r « S a n t o s e E u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PABA A EUROPA 

cuPDE: : : : : : : : : "txr 
M AO D ALEN A . . . ! J ! 1? de .bril 

O MAGNIFICO E RÁPIDO PAQÜETE INOI.EZ 

D A N U B E 
esperado do BM da Prata em Santos no dia 4 de março, sahirá. no mesmo dia 
para o ' ' 

f e p - a - b s e s , UsbAs , V i ^ ã 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — K u a d o G o m m e r c i e , 1 5 . 
E m H n n t o « ~ R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 , l o a n d a r 

« o H ' » d e J a n e i r o — R u a G e n e r a l C a s a a r a , I O . 

Rio. Bah» _ 
Cherbourg o Sou tham í 

Preço, de passagens de 3* . lassei P*;* " 

\ para Vigo » ÍTO^OOO 

^ g j y jwr« Bamturg», Bremen, Antmeiyia. Btthriam ê ff» 

Bua it B. Bento, 41 C»brado}-Calxa do correio, Z 
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